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O C A F E ' 
O mercado do Havreabr ly honlem a 

» l i t rara setembro e W para mar-
te ; H a K . u r f o . a 39 3|« p » » « e » » 5 ™ . 
• « o l i s par* março ; Estados Unido», 
(ol feriado. . „ . 

A o melo dia, o mercado do Ha-
vre esteve inalterado; Hamburgo, lual-
lerado, a l| « de baixa. 

J f N D I A H T . • 

Foram recebida» bo|«, I t r u » • 
dia. na Mtaç lo d » < " « » • £ 
Ilida nesta cidade, íi8.J»7 saeeas oe 
rafé lendo 48.U0 despachada* 
r « rá Santos c 8.101 laeca», para M o 
r iB to . 

SANTOS. I 

Mercado. estavcL 
Base. 30»00. 
Vendai, s i . ( 9 1 tacc**. 

Vendas em I de se tembro de 1905. 
Estado*-Unido*, 11.000 sac i » » . 
Ilavre, 38.000. 
Hamburgo, 10.000. 

C*fé embarcado em I de »etembro de 
1905, 48.978 sacra*. 

Café despachado, 38.05» «acea*. 

CafC baldeado: 
Ka Paulista. «4.037 « o * * * . 
Na Sorocaliaua, 1 . 1 * J g * 
No Campo Limpo, « . M O . 
Brai . 458. 
pory e S. Pauto, 4«5 saeea*' 
Tolal , Bt.toe. 

Desde* o ° l * do meu, 101.328 saccas. 

Entradas do dia í , « . 4 4 1 . 
Desde I o do mez, 96.173. 
Desde 1° de ju lho, 1.8*1.619. 
Slock. 1.448.746. 
l l id la , 18.080, 

Pauta dc 4 a 9 de setembro, 460 
róis. 

Em egual data de 1904: 
Enlradas d » dia, B9.767. 
Desde I o do mez, IS7.75I saccas. 
Desde 1" de Julho, 1.338.9.». 
Stnck, I . «4 . : i99 saeeas. 
Médltt, 63.s7íl taccas. 
Salildas i . 9 W . 
Base. 5*800. 
Ci. n il'Io, 1S8|3». 
Cafu embarcado, 47.088. 
• despachado, S9.014. 
• baldeado, 10.8B8. 

Na Compantila Registradora, as ven-
das durante a semana foram d * 40,000 
suecas, e hontem 7.000. 

RIO, 1 

Entradas do dia I , ,16 807 saeeas. 
Desde t* do me*, l « . W < . 
Desde I o de julho, 62Í .73» saeea*. 
Caie embarcado, 18.801. 
Mercado, ca lmo. 

Vapores .eutrados. 
Norte, Argentinn. 
•Norte, J/onl-Cem» 
•Norte, Tijuea. 

1— 

( T e r ç a d o s t * t p w j * l f * « 

Ftchamvlct tmi dt setembro 4e Í0O5 

l i s t re , 49, 49 l| í . 
I l íml iur fo , 89 l|f, 40 3|4. 
Eitados-llnldos, a l U parcial de 5 

pontos ; cotação, 7,18. Disponível, In-
alterado; lypo 7, 8 7(8. 
j t t d ( « r o s em 2 dt trleinbro de < 9 0 5 

Ilavre, 49 1|4., 80 
Hamburgo, 39 3|1. 40 l| l . 
Estados-Cnldos, feriado. 

Ao meio-dia de 2 de setembro de 
1006: 

I lavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado,a 1 l i de baixa. 

M o v l m a n l a d o e a l é n á 
S o r o v a b w n * 

Dctcarreuadas em S. Pauto 980 saccas 
e P. Chaves — 

Ualdeadas em S l o Pauto 
para S.F.R . . . . . . 1 5 0 8 • 

fialdeadas em Jundlahy. 
( e ra S. P. A 100 > 

Total 1.716 • 

tMi lENCU BE CAFÉ EU 1 DB SF.TF.MHH0 

Stcçto Sorocabana 

CM em carros 18.770 sacras 
Ca'é em 7.148 Jü.918 

S f f f í l o Ytuana 

Ta ' í em carros 
Ca l c em armaz-us. . 

1.542 saccas 
4.670 6.112 

R c n t l I m e n t o M I I m c m c m 

SANTOS, 1 

Recebedoria: 

E^porlaçüo . 
Impostos. . 
i iUrnpl l l ias. 

8l.H.'i04200 
103*350 
lOleOOO 

Tolal . íõ;051*650 

London Bank 
Rlver Plale 
Commerclo c Industria. . . . 
Hauco A l l em lo 
Taxa de cobrança 

17 18|I6 
<7 18ji6 
17 7|« 
17 7|8 
17 18116 

I x | ) « r t a d « 

RelaçSo dos exportadores que paga-
ram direitos houtem na Iteceliedorla: 
Arbuckler A C . . . . tU:Mi«uoO 
Naumaun Gepp * C . . «6.805*801 
Tbeodor Wll le A C . . . 11:3000000 
tt. Ellls & C 10:2700.00 
Prado. Chaves A C . . . 7:380*0m(i 
llarde Raud A C. . . . 6:748*310 
/erreuuer, BUlow A C. . 1:8730410 
Dlogenes Ferreira A C. . 6180000 
Geor«e Frey 19Mi00 
K r i v h e A C 1230000 
Wllsou Sons A C . . . . 19*500 
V. Chrlsllanlnl . . . . lK*i)00 
George W. Eunor . . . 80180 
Bento de Sousa. . . . 2027B 
Amazonas A Freire. . . 10180 
Diversos 90J63 

K o T t a s o a t o d * p o r t o 

SANTOS, 1 

Entraram boje ueste porto os seguin-
tes vapores: 

l i la le nacional Eugenia, de Guara-
tulia, 8 dias dn viagem, vários gene-
roí , de 11 toneladas, consignado a Ma-
noel Curado Gonçalves. 

Vapor nacional Huatea, do Rio do 
Janeira, com 1T horas de v iagem, v á -
rios generos. de 377 toneladas, con-
signado a J. Santos. 

Vapor uaelonal Santo», do Rio dc 
Janeiro, 18 hsras de viagem, vários 
gêneros, de 887 toneladas, consignado 
ao dr. Sousa Danta«. 

Vapor nacional Aymovt, de Porlo 
Alegre e escalas, 10 dias de v lag »m, 
vários gêneros, de 2«7 toneladas, con-
signado ao dr. P . dc Sousa Dantas. 

8ahlram : 

Vapor nacional Santos, para Porto 
Alegre, vários gêneros. 

Vapor nacional Aymori, para o Rio 
de Janeiro, vários ireneros. 

Vapor nacional Gunsca, para An to -
ulna, vários generos. 

O CAMBIO 
Hontem. na abertura do mercado, o 

• The llrltlsh Hank of South Amer ica . , 
«Hrasllianische Hank fl lr DeuUchiaud., 
Banm Commerclo e Industria e «Ban-
co Commerclale Italiano., adoptaram, 
em suas respectivas tabellas, a t a l a >le 
10 d., e o .London and Brasllian 
Hank. e .London aud Rlver P la le 
Hank. a de |h 1116. 

A o meio-dia, esles bancos modltlea-
ram as suas tuhellas para 18 d., • o 
• Manco Cummerciale Ital iano, para 
17 1811*. 

A ' I hora da Urde, os bancos em 
geral continuaram a modificar as suai 
tal f i l as , e mais tarde, terminaram 
retirando as. 

Na abertura do nosso mereado de 
cambiaes, que era calmo, os bancos 
e m geral sacavam a 18 3|31. 

A o meio-dia, o mercado se apresen-
tou Indeciso, e, logo depois, os bancos 
n i o acceltavam negoelos acima de 18 d. 

A " I hora da tarde, era frouxo, e 
v l go rav * a taxa de 17 I61I6, e assim 
foi gradativamente cahludo, abi às 1 
horas da tarde, hora ein aue u l o havia 
eota( ! lo superior a 17 3|(. 

A s 3 horas d * tarde, o aiercade mu-
dou de poslç lo , pois os baueos em 
^'•ral passacam a adoptar a taxa de 
17 7|8, * logo em seguida a de 17 lò|U. 

> o encerramento do mercado, <|«e 
j à era f irme, os liancos ainda cotavam 
os seus saques na base de 17 I6|I6. 

O movimento dos negocias reallsa-
dos duraute o dia foi regular, 

O * extremos foram de 17 3|4 * 48 
8|31» 

Os soberauos foram bonlem negocia-
d o s pelo .London and l l lver l ' l a l » 
I tank. , .London aud Itraslllan Bank-
e .Banco Oimmvrela le Italiano., ao 
preço de 13J700. 

A ' laxa de 18 d., <|i|t foi a ofUcla' 
de hontem para letras a «0 dias a 
vista, a libra esterlina vala 13*33:1: o 
Iranço, |330; o marco, 0651. 

A TERRA SANTA 
Intarvitw etm um portgcfn* brasil*!» 

Em egual data de ÍW4 , rendeu 
19:6064379. 

Al fandega: 

Ta ie l 
Ouro , 
Consumo. • . , 1 , 
Verl a . . . . . . , 
Lírenca • • . . . « 
ts tampl l l .as . . , . , 

Total . . , 68:4790430 

Em egual dala de 190«, rendeu 
109:168*633. 

Pauta semanal, 4S0 rela 

A Recebedoria de Rendas rendeu o 
mei passado l . « 4 * : 7 K * l ! 9 . 

Despachou, 671.14S saccas. 
Embareoa, 7*0.100 • 

( E M T P . E S C A P Í T U L O S » 

T e r r a M i t u t i t ! — X o t l f l H M i l e J e r n m i e m — I ' o r ( | i i c 

n f s w « l l M p o r t n i n I n t c r o M M e MM I n f o r m a ç õ e M d o a 

m a H O H t c c i i u r i - o a . — O * i t e r c f c r l i i u N e x p c r i i i i e u -

I a m m a i o r e m o ç A o . — V l s s l t a a u t n d i - l l e a » . — P r e -

l l m l n a r c M w i l t r e a | M > r e g r i n u v A n . — R e l a y â o d « H 

p e r o i g r i n o n . — A g i a r t l s l a , a v l i l a f i e b o r « l o . — l i o 

R i o a o R e c i f e . — C a l t o V e r i l e . — l i e M . V i c e n t e a 

( i e n o v a , u r a i s s l e u n o i r r l m e n t O M . — ( í e n o v a e a s 

M i i a a * m a r a v i l h a i » . — L i v o r n o , l * l z a e MM M I I H * 

e u r l o M l s I a d c M . — \ H | K ) 1 C M e o n e u c o m i s e t e n t e V e -

M U V I O . — . M e a w l i i a . — A l e x a n t l r l a , e w p e c t o g c « > r a l i l a 

c i d a d e , a | t o | > i i f a v A o , M M n i i i l l i e r e M . — l ' o m o MC 

l i r e p a r a o c a f é a t u r c a . — P o r t o - M a l H . — O c a s s a i 

d e M s i e z , a e a t a t u n d e L e m c | M . — J a l l t a , a p o r t a 

d a T e r r a M i s s i t a . 

A Terra Santa, os Santos Logares ! 
Quantas ldi las c emoçfies estas pala-
vras nSo v i m despertar I Quanta re-
mlulscencla histórica e quanta lenda 
religiosa nlto trazem ellas 4 nossa me-
mória 1 Quantos feitos heroleos e quan-
tas Iniqüidade* humanas, quanta tra-
gédia de sangue e quanta epopta de 
gloria n.lo evocam ao espirito I K que 
v i vo Interesse u l o nrovoca este peque-
no ponlo da superfície terrestre para a 
scleucla.a lltleratura e o mystlc smo rr-
l lglo-o I . . 

Mas... tudo Isto li sabido, tem sido 
dito, narrado, cantado e rezado, em 
prosa e em verso. Nlto nos deve, por-
(auto, oITerecer pretexto para phrases 
declamatórias e estyio gongorlcá. 

Deixemos,1 pois, esic tom emphatleo 
algum tanto lóra da moda. N l o <>. elle, 
em todo o raso, apropriado a esta sec-
l o , cujo programma variado abrange 
odos os assumptos e todos os gene-

ros . . . moins te genre ennuf/eur. 
Apressemo-nos, por Isso, cm pôr llin 

a este prefacio e entrar em maté -
ria. 

Naquellas th adet Inlclaes encontra-
se, todavia, inuita verdade. Apesar da 
appareuriade alT^claçSo da fórioa,hou-
ve nellas alguma sincerldaJc. A 'eÉ ia 
santa desperta elfecllvamente em todos 
os Intellectuae.s, edui-ados no selo do 
chrlstianlsmo, ardente interesse dc cu 
riosldade, de e inoçlo e de rsludo. 

E, para satisfazer a este natural In-
centivo, experimentámos prazer ( m ou-
vir as narrações das pessAas que vl- l -
taram e v iram aquelles logares. 

Foi por Isso que, ao saber que esta-
vam em S. Paulo alguns dos peregri-
nos brasileiros que regressaram da Pa-
lestina fomos, sem demora, procu-
ral-os, allm de ouvir delles alguma 
noticia do objecto da peregrinação. 

Mas, poder i dizer-nos algum leitor 
argucloso,—qual a razSo desse alvoro-
ço I Pois n l o reside nesta Paullcla nu-
merosa colônia syrla I 

M o nos acotovelamos em todos os 
bairros com os mascates . turcos. , mui-
tos dos quaes Olhos de Jerusalém, e 
vindos da Terra Santa I 

E ' certo, replicamos nôs; mas é cou-
1 dlITerenle. Intereasa-nos multo co-

nhecer aquelles s í t ios; porém mais 
ainda o que elles dizem, como falam 
* alma de quem os visita, o que re-
ve lam das scenas que presenciaram 
nos tempos Ido*. Ora a estas Impres-
sões, a estas emoçf les—nlo s l o aeces-
slvels os mercadores svrlos que habi-
tam nesta eldade, E depois n l o sito 
brasileiros, u l o pensam e n l o sentem 
como sentimos e pensamos. Mesmo 
pelo faeto de terem naicldo naqnelles 
logares n l o expettmeatem talvez ne-
nhuma e m o ç l o a o sen aspecto. 

Fomos, pois, procorar a m 
q * e regressaram 

del le as prlncipaet peripécias da v ia-
g em. E estas nos pareceram l i o In-
teressantes que desde logo nos acudlu 
ao espirito a leb a de solicitar ao nosso 
Interlocutor uma in te re i rw . . . cm re 
i r a ! Esl i visto que o resultado d II» 
estava Ji destinado in petlo aos nos-
sos caríssimos leitores do Commerciu 
<le S. Paulo. 

O amavel cavalheiro a quem nos 
referimos 6 o dr. Antonlo Joaquim 
Leme, multo conhecido e estimado 
nesta capital. 

Elle accedeu de prompto ao nosso pe-
d ido e deu-uos dia, hora e Io/ar para 
a conversa que desejavamos. 

Pouco interessa a rneuçlo partícula-
IsadH dessas clrcumslauclas. Vamos, 

portanto, ao que serve, e demos em 
seguida a traducçlo das notas do 
nosso blok dc reportagem. 

— P o d e r i o dr. dtzer-nos como s* 
organlsou e*sa peregr inado I 

—Promoveu-a frei A lexandre Reld. 
da Ordem Franelscaua e commlssarlo 
geral da Terra Santa no Brasil. Foi a 
primeira peregrluaçlo feita na Ameri-
ca do Sul aos Santos Logares. 

Deveríamos partir do Itlo de Janeiro 
110 dia 23 de fevereiro do corrente 
anuo, pelo paquete fíio Amazonas, tre-
lado expressainento para esse tlm, e 
observar o seguinte Itinerário, sujeito a 
alterações : Rln, Pernambuco, Gênova 
Ihableaç.lo), A evandria, Cairo, Porto-
Sald, JaITa, Cai (Ta, Mazaretli, Nalm, 
Thahor, Cani de lialiléa, Tllierlades e 
Cafaincum, volta a JaITa e de I* a 
Jerusalém, S. Joio da Montanha, Be-
lém. Ilehron. JerlrhA, rio Jordüo, mar 
Morlo e montanha da Quarentena; 
vol ta a Jerusalém para visitar os san-
cluarlos dentro e fòra <ia cidade e pas-
sar nella a Semana Santa ; excursão a 
Emaús, na Segunda-reira da Paschoa, 
volta a JaITa, de 14 a Nápoles e de-
pois a Roma, ond*, recebida a liençam 
do Santo Padre, ficaria dissolvida a 
peregrluaçlo. 

—Esplendido programma t E quaes 
a* pessóas que se Inscreveram para 
a pe r eg r inaç l o ! 

—Os peregrinos eram os exmos. ar-
ee-bispo da Bahia, bispo de Marlanua, 
bispo da Parahvha; monsenhores Mou-
ra i iUimarles, Freilas Machado, Argeml-
ro Pantoia. Augusto Quart lm; conegos 
Amaral Barbosa, Silva Carneiro, P i -
nheiro Brandlo , José Lonrenço Leite ; 
padres Pedro Ribeiro da Silva, Eze-

a11 lei Rodrigues dos Santcs, Francisco 
je iet da S i l t a *F raue l s r o Soares de 

Azevedo, Jo io Raymondo de Oliveira, 
José Rodrigues Seekler, Jos-' Alt lno de 
Moora, Francisco gevarlano de Figaet-
redo. J. Paullno Duarte da Silva. Fl-
lomeuo do Monte Coelho, Remlglo 
Pezzotll, Mlnervluo Carollno Corrêa e 

Aeo ik .d* e t r W M * ) * , 

da Terra 

o o v l * * * 

Os geregrlauo leigos ioraa—1 
d. Martanna Maraaades 1 

K l i l n a H S m M , d . 

vaes, d. Liliza Novaes, e os srs. bur lo 
Homem de Mello, Roatmeudador Ma-
noel Nanea Ri lwlro, Custodio P le to 
Coelho. Custodio Pinto Coelho N*4o. 
J. A. de Oliveira Pee.egue.ro, Haptiael 
Ito-sl, Laurludo Wauderlev pereira 
l.lns. Joio Au /usto de Siqueira, lieue-
dieto Martin* de Siqueira, n a jo r José 
Borges da Omtia, Joaquim Iteinhartt 
Borges. Antonlo Joaquim l-emc e Frau-
cisco Solauo. 

— Em que dia partiram os pera-
grlnos 1 

— Os de S. Paulo se/ulnios pura o 
Rio, pelo U'<rtiirno de 21 de fevere iro. 
I levia partir o /fio Amazonas, no d ia 
12, porém srt • ente a i l chegou de 
Santos, e aluila assim permaneceu na 
liahla 1I0 II o de Jan ir< a i ' <7, em 
concerto». Começaram alil os nossas 
eontrar iedade*. . . 

— Houve en l l o contrar edades d u -
rante a p e r e g rnaç l o 1 

— Durante a viagem uiaritlma, mais 
do que simples contrariei a l e s ,—ver -
dadeiros i i lTr lmeutos. . . multo pro-

6rios de uma peregrluaçlo religiosa. 

navio era péssimo e o mar esteve, 
por vezes, multo agitado,as a c o f u m o -
da<-'>-. sem conforto algum e a mesa 
detestável. Todo» os passageiros aoifre-
ram eujòo. e as senhoras, principal-
mente, rnullo padecera o . 

— Lembra--e do m«:ni do bordo I 
— N l o vale a pena alar. I 'ouea va-

riedade e os prato* mui preparados 
Basla d l ier—que fez-se necessário su » -
pender a observam-a do manda-
mento da Egreja sobre a absleuçlo de 
earue u s dias de prerellu, aeeumula-Í l o de carne e pe ixe nas mesmas ra-
elçfles e lc . 

— Havia ofliclos rellg osos a bordo t 
— Naturalmente. Celebravam-se mis-

sas Iodos os dias. dava-se a eonnnu-
nli.to, uav.a caulicos, terços e multas 
praticas devo Ias. 

— Queira o dr. descrever-me em 
Iroçns largos a sua viagem até o Orl-
"nlc ; dei oi», tomaiol a liberdade d » 
lhe fazer algumas perguulas. desta 
parte em «leanle, que é, para n''iS, a 
mais Interessante. 

slvel. Eucontram-se alll uin amalgama 
de l ypo* e grande diversidade de I ra -
|*s e eosluates. Turcos e arm nio* com 
tiiriiaoles e gorros vermelhos, europeu* 
com cliapéos de todas as f ô rmas . es-
tes, reteres, com ar de atare lados ; 
aquelles. ludolentes, em transito vaga-
roso, ou preguiçosamenle sentados ua* 
calçadas das ruas. 

— E as mulheres, s lo forn o-as ? 
— Oh I um peregrino... 
— Tem olhos para vér. e vér e mes-

mo observar, n l o consllluem percado. 
— E de|iols, um ve ho como e u . . . 
—Lí i por Isso, n ! l o . . . 
—Em todo o caso, vou lhe sallsla-

zer a curiosidade, 110 que fôr possí-
vel. 

As mulheres mu sul manas usam rnan-
tllhas pre l » » ou brancas, em fôrma de 
gran les lenços, calilndo da cabeia aos 
pes, c i m allllios á cintura. Encolnoin 
0 rosto -am gaze preta, d ixando a p -
parecer apenas o* olhos. A lém disso, 
conservam muitas urna espee.le de ca -
nudo de dez centímetros de compri-
1 eulo entre os olhos e u bor.es, ao 
l^ngo do nariz, para laciliUrem a res-
p rai.lo. 

Ja vé o ir . que nto me é fácil d i -
zer-lhe conscleueiosainenli'—se as mu-
Ihen-s egvpi lacas s l o lioiillas ou dls-
graclosas. 

0 aspecto da cidade e a fe lç lo de 
decadência que nella se nata produzem 
uma Imprcsslo iui-ommoua e uma 
sensaçflo de tédio e de mau '\slar. 

—E quanto aos costumes locaes I 
—Vou refer ir- lhe o preparo do café. 

— Como disse, pari rons do Itlo a 
de fevereiro do corrente nnno, As S 

l.oras da tarde. Checamos ao lleclfe a 
3 de março, 4» !) da uolle. Embarca-
r--m ali. os peregrinos <la Bahia, de 
Peruamliuco e dos outro-. E-lados do 
1101 te 

Partimos no dia segu'nte, ás « da 
larde. penosa foi a viagem, pelo balan-
ço ln-moderado do navio e as outras 
cousas Ja mencionada' . Apôs 7 dias 
de alto mar. attlnglmrio<, 110 dia t ! , S . 
Vicente, onde uf orlou o /lio Amazn-
IM.S paia prover-se de carv.1o. I)e-eja 
que lhe faça a 'Icscr.prÀu d<*ssa II, 1:1 t 

", ar. j predro que prosiga n*. 
viagem. 

—Pois lambem cultivarh café no 
Egyplo 1 

— N i o estou falando da cuitura, mas 
do pre, aro paru se lieher. 

lia em Alexandria algumas casas de 
café. Servem-n-o na rua, em ni 'S»s 
colloi-adas 4 rrente do neíoelo. E' to-
mailo em fh i ca ras pequena-, como a-
de que usamos, das menores. Deita se 
ua própria chicara uma cnlhér de pô 
de rafe muito subtll. Supponiio que 
soi-ado. depois de moldo, para que 
li<|iie l i c i t o liuo. O assuear de lieter-
raiia e em tijoliubos. eomo se usa em 
lodo o or iente <• ua Europa quasi 
ti.da. Sobre o p '. derrama-se na cli l-
rura ugna a ferver . 

Parece que. a«s| prepnrada, a 
de iciosa bebida I a de ser um h .rror, 
iiüo I 

— Nlto. sr. Conheço esl« modo de 
preparo da ca é, a moda inoiirisea; e 
aié ás vezes n-arido ass m [ireparal-o 
em ca-a. 

—D- laclo, conserva o ea'é todo o 
«I-II aro • a e fira -aborosíssimo, em-

, Inra o liquido seja 1 t "r ldo com bôa 
po r f l o d « pô. Ist 1 II3> é .lesagrada-
vei porque o pô é muito fluo. A 'en-
te II a ameiita .do serem mo peque-
ninas as chlcaras. 

u e x m a s . 
t a s -

m 

—l 'o ls bem. Pernoitou o vap ir no 
porlo de s . Ylceule e leva.it m u nn-
cocu p' .a maur iuada .seguinte. Daht 
por deunle, gnuide* foram ' S nosso, 
so lrimeut"S a bordo. N l o se aportou 
mais, senáo em ( íenova. 
horizonte ás ( onariás e as coslas do 

an jer . de Ceuta Tar i fa c outros poli-
los do littoral afr icano. . 

Desde S. Vbenle até ullrapassarmol 
o estreito de Olbrallar, tivemos fortes 
centos couirarios. N l o sómenle den.o-
aram a inarcliu do vapor, e mo pro-

duziam vrandes balanços liahi a ver-
dadeira prostraçlto de multo* passa/ei-
ro*. que se conservaram deli idos e re-
cusando alimentos durante dez lougos 
dias. Foi geral o e u j i o , mudo augmeii-
lado pelas condições dellcieiites do va -
por. 

Finalmente, checámos a r .enova, 
graças a Deus, no dia Sí de n a r f o , 
.lia uolle. Desembarcámos no dia v -
^ulute. Vieram a bordo ao nosso en -
contro o cônsul d o Brasil, e em sua 
oinpanhla alguns amigos q u i nos es-

peravam, enlre os qua-s o dlstinclo 
iiaullsU dr. Ferreira Cintra, de l i ra . 
auç.i, eslabelerldo desde alguns a n -

nos em Gênova, onde se appllca a pro-
jiaganda do nosso c a f é . 

Fomos hospedados no llulel de Ge-
•loeu e no .s/Wemli/io Hotel. 

Em Gênova . . . de Gênova lenho rnul-
lo que dizer. 

—Estou certo disto, dr., e multe 
apreciaria; n l o devo , porém, lhn oc-
ultar un a qreal attraetton da sua 
mrraçlo será a parte referente á Ter-
ia Satila. Deixemos, por Isso, Gênova 
e as suas esplen l idas egre|as, o seu 
Campo Santo, cheio de maravilhas da 
arte. 

—E as r e l í qu ias . . . 
— E tudo o mais . E proslgamos jun 

tos para o Orleute. 
—Seja como quer. No dia 25. á tarde, 

embarcaram os peregrinos brasllriros a 
bordo do Thebrs, e segulrum pelo Medi-
terrâneo a fura. Que di ferença entre o 
c.on:orto,o assnlo, o luxo de-te pa ;ue. 
tc e os horrores do flíu Amazonas ! 

A 16, chegámos a Livorno, que v is i -
támos pela mauh l . Seguiram alguns 
até Pizo, onde se a d m i r a . . . 

—Já sei, a torre inclinada, a Calhe-
dral, o Bapt ister lo . . . 

— Conhece, e n t l o I Jà andou por ik, 
de certo. 

— N lo , senhor; mas leio e o u ç o . . . e 
quero seguir com o dr. para o Or ien-
te, em espirito, pe lo menos. 

— Pois, ea l l o , siga mus. I t e -mbar -
cando 110 Thebei, checamos 110 dia 28 a 
Nápo les . . . 

— Nápoles admirave l , hahia esplen-
dida, S. Ueuuaro. Museu. Gruta Azu l 
Vesuvlo, P o m p e l a . . . 

— N l o quer, en t l o , vér Nápoles I 
— . . . e. poi mor ire 11 Por certo qtie 

n lo . Preflro partir Já sem demora. 
Deixemos Nápoles e as suas marav i -
lhas para outra occasllto. 

— N l o o contrario. Ao cahlr da noi-
te, seguiu o Thches para Messina, aou 
de chegámos no d a 30, pela manbl . 
Muitos passageiros foram à terra. 

Na tarde desse mesmo dia, seguiu o 
vapor sua derrota, aprôando para A l e -
xandria. A 2 de abril, desembarcáva-
mos na inella c idade. 

— Bravo, estamos, atinai, no Oriente. 
Agora, o dr. te » l iberdade para 0*-
pralar-se á vontade nas r i a s narra-
çfles. 

— Socegue, n l o abussrei da sua pa-
ciência. 

— Ao contrario, pôde abusar, ou,an-
te», n l o abusará, a inda que se a longae 
• u l t o , pois é IssO mesmo o que de -
sejo. 

— Percorremos a cidade em rarro a 
de bonde com tracçao animada, ao 
longo de um braço do Nilo. As ruas 
s l o estreitas e «em o mínimo assèio. 
Notam-se muitas edifleaçOes antigas, 
ameaçando ruiaas. 

— Que t leito da soberba * ealta 
Alexandria, a capitei da scleneia e da 
phllosophla do m u a d o nos primei roa 
séculos do chrtstianismo I 

— 0 local é o mesmo, a cidade, p o -
* outra, material e moralmente. 

A 3 re •(' r s e g i r n a p e g r l n a e t l o 
un r ç a seu deiitln 1, ehe j n ' o 
K-TT 1 -r»|(! . dia , T ; T" i r^emn" a 
c d a i . e « r i o . F.sli . lia edi I o d a , 
e)n praiiae parle, sobre terieno con-
quistado ao mar* 

Num longo e estreito aier iado que 
se adeauta sobre o mar. levanta-se na 
extremidade delle uma solierba esla-
'"?'ile ,'>",r'\ifjiilu ti" J.escep. . 
em ge>to u.ajestoso de apontar para o 
canal de Suez. euja abertura elle em-
prehendeu e executou, com j.'lor a para 
o seu no.ee c paru u França, sua pá-
tria. 

No dia S c h e g o j o vapor ao porto 
do JaITa, que é a porta da Terra San-
ta. 

rém, 
- « a a l a aspecto da sua popa la-

G a z e f i l h a 
V O T A S O U A 

O m a n i f e n t o po l í t i c o d o g r e -
p r e s e m a i t e s d o a E s t a d o s c o lü -
g a d o s , q u e t r o u x e r a m h o n t e m , A 
no i t e , o s j o i n a e g d o R i o , c ona t i -
tu iu o p o n t o n o d u l da t o d a s aa 
c o n f u b u l a ç ô e s . n ã o b>> nas r u a s 
d o t r i â n g u l o c e n t r a l , s e n ã o t a m -
bém nos cafés, nas brametie», 
n o s CBcr in lor iuB dc r ed i t c çâo o 
n o s c o r i e d o r e s d o s t i e a t r o s . A s 
o p i n i õ e s d i v i d i a m - s o n o 10: u n e 

s u a a p r e c i a ç ã o , e i s t o ' :on o r -
m e o m a t i z p o i i i i e o do c a d a q u a l . 
D i s c u t i a 3e o r e f e r i d o d o c u m e n -
to d a p o l í t i c a c o n t e m p o r â n e a 
p o r d i f f e r e n t o s m o d o s : p o r pa r -
te d e uns, c o m uiniB c a l m a e re-
f l e x ã o , p o r p a r t o d e o u t r o s , c o m 
c a l o r , c o m p a i x n o , c o m g e s t o s 
l a r g o s . 

E i s , a f i na l , o dou d o d ia d e 
hontem. 

O m a n i f e s t o 

l r r e f f a l a r l d a d e e 

Os jornaas do Rio derum boun m a 
integra do manifesto político, a-slgna-
do por diversos repreientantej. no 
Congresso Federal, dos Estados col l i -
gados, apresentando os nomes dos dr-.. 
AlTonso Penna e Nilo Peçgnlia aos 
j i i f fragios do povo brasileiro, para a 
e e l ç l o presidencial a que se tem de 
proèeder em março dn anno vindouro. 

Da bancada paullsla. asslguaram ess» 
manifesta os sr«. Aivaro de Carvalho, 
Costa Júnior, Itodolplio M randa. Mo-
reira da Silva e Arnolpho Azevedo, e 
deixaram de o assl.nnr os «enadores 
l l lvrerto, Elils e L,ope< Chaves, e os 
deputados Bernardo de Campos, l i a -
l e l o Carvalbal, Jesuiuo Cardoso. I io-
mingues de Castro, Valois de Ca-tro, 
Heimuças d » Carvalho, Fraiiel-e.i Bo-
me l ro , "Fe r i ando Presle-i. Aniaral Ce-
>ar. F e r r ' ra Braga, Elov Ctiaves, José 
Lobo, Joiu Leite. Paullun Carlos, Fran-
cisco Mnlta, Cândido Rodrigues e Aze-
vedo Marques. 

A R o j a i M a i l . 

O sr. secretario do laterlor off lelou 
4 Ornara Municipal de Santos, solici-
tando providencias no sentido de 
rem sanada» as irregularidades apon-
tadas peio dlrec lor do Serviço Sauila-
rio, a respeito da limpeza publica da-
quella cidade. 

E . V . P a u l o - K i o G r o i J « 

A ' direetorla da Companliia E. F. S. 
Pau o-Bio Grande foi oommunicada ja 
ler chegado a sua réde férrea á vil la 
de Jaguariahyva, restando apenas, para 
completar o ' trecho que, ein Itararé, 
deve ligar-se com a Sorocahana, a ex-
tenslo de 99 kllometros, cujos estudos 
•leiluitlvos e s l l o dependentes da ap 
provai. lo do governa. 

O novo trecho, que vai ser entregue 
ao trafego, mede 60 kllometros. a con-
ter da villa de Pirahy, llcauilo assim 
e-ta estrada de ferro com « t o k i lome-
tros em traf' go, a contar do por lo da 
Uul lo da Vlctorla. 

_Sabe.se que continua activamente a 
eòn«lrucçlo de um Irecho de 100 k l -
lometro* além do Porto da l ln l l o e 144 
kllometros, da cidade de S. Francisco 
á vlila de S. Heuto, já transposta a 
Serra do Mar. A companhia já tem es-
tudado o prolongamento dessa linha 

té á c ilouia Lucena. 

E s q u a d r a a r g e n t i n a 

O dr. Manoel Gnrostlaga, miulstro a r -
gentino, jantou ante-bontem em.pe t r o -
potis coin o sr .baráodo IIIo Br»lie >,ml 
nlslro das RelarOes Exteriores. Ficou 
combinado que se pediria ao governo 
ar .en lno a permuneucla da d i v i s l o 
naval ar/enllna no porlo do Hio, até 
l i ou Iti d i corrente, pois. estun lo 
projectados festejos até l i , sô lio diu 
I I o sr. ministro argeulino poderá ob-
sequiar os seus co patriotas na lega-
l o 1I0 seu palz, e so 110 dia I I pode-

rá o almirante llellieder dar alguma 
lesla a bordo. 

C u m p r i m e n t o s 

O sr. presidente do E-tado mandou 
lionteru cumprimentar o sr. '-euaiioj* 
estudou! dr. Paulo Egydlo, pelo seu 
aunlvcrsarlo. 

I n c t r n c ç k o p u b l i c a 

Iteallsou se hontem, 110 irabinele do 
sr. seerelario do luterior, a primeira 
das palestras semanaes instituídas por 

exa. para se tratar de as-umptos 
referentes a Inslrucçlo publica. 

Esllveram pres»nles os <rs. ln«oe. 
etor geral do ensino, dr.Mario llui Tio. 

os Insperlores escolares Leon Ias 
Ramos, Antonio Rodrigues Alv' s p -
relra. Antonio Morato e Dumingos de 

é Silva. 

• o a p e d e s i l l a a t r e a 

F.nibarc.iram hontem para tantos, 
com jle-tino ao Rio l irande do S il e 
a Buenos Aires, os srs. drs. Allredo 
Ossorlo e Cristobal lllchen, repre-en-
tantes de Cuba e da Republica Ar-
gentina ao :1o Congresso Scie..tlllco 
Lallno-Aiuericuno, que se reuniu 110 
Itlo. 

Ke r t f tT iKoXo i n s t a 
Escreve o /ornai do Commerno: 
• O sr. pres d «u le do Estado de Mi-

nas fíeraes obteve da Companhia l.eo-
noldina. para auxil iar a lavoura ea -
ieeira do seu Esta Io, o abatimento 
de 11 nos frete» desse produeto. 

A Estrada de Ferro Cenlral do Bra-
sil udoptou egual abatimento para os 
ca'i!» que reeetie, em trafego mutuo, 
do Estado de Minas. A Central u l o 
faz, porem, esse abatimento ao ealé 
procedente da< estaçóes que u lo o re-
cebem da Leopoldlifa, nem 1.1o pouco 
ao ra 'é expor lado pelas estradas de 
Ferro Oéste de Minas, Minas e Rio e 
Miizan blnlio. 

Deste modo os lavradores da zona 
<er ida pela Leopoldlna gozam de um 
favor que a Cenlral nega aos das ou-
tras zonas em que n l o tem concor-
rente». 

l ie,grande numero de agricultores 
do Estado de Minas nos tém chegado 
reclamações c nira a Injusta Inler.orl-
dade em que o - collocoii a falta de 
cone-Hslo Idêntica á obtida para os 
que s ío servidos pela Leopo ldu ia , . 

K a b e a a - c o r íua 

O Tribunal de Ju«llça, em sesslo de 
camaras reunidas hontem, designou 
a ses . l ode tf do corrente para a apre-
sentação de José Horilfacío da Costa e 
julgamento do habeas-corpits pelo mes-
mo impetrado, ouvido» o Juiz da 
vara cível da capital e o de Belém do 
D-scalvado, e Intimada em parle c iv i l . 

Exame A* sollcitador 

Foi designado o dia C, ao meio dia, 
para o exame de sollcllador a que 
vai se submetter o sr. Cândido de 
Soma Freire, que pretende exercer 
e^se odielo ua comarca de Campinas. 

S lo ex.vii luadores os drs. Ei ic lvdes 
Silva e Yicents Ferre.rc da Silva. 

Companhia Telephonica 

A agencia da .Rova l Mall Steam Pa-
chet Company. a partir deste mez, 
dará Ires paquetes seus daqui para a 
Europa. 

Desses Ires paquetes um Irá dlrecta-
menle do Rio de Janeiro a Lelxôes c 
esse n l o toeará nem nos portos da 
Bahia e Rn l f* , nem em Lisbôa. 

Os outros dou» vapores ' a r l o as 
usuaes viagens qulnzniaes e toraráo 
lies portos do norte do Brasil, em Lls-
bôa, Vlgo, Cherburgo e 8o'itliampton, 
eomo de costume. 

• a n o b r a a Ao e x e r c i t o 

O dr. Weneeslao Bello, presidente 
da Sociedade N a e k n i l de Agricultura, 
of l ieiov ao sr. miaistro da Guerra, 
ofTererendo os serviços da mesma so 
riedade para o f im de fazer l l luminar 
a álcool o campo onde v l o ser reail 
sadas as manobras do exercito, a o 
Curato de Santo Cruz. 

Foi removida a professora a a n a l l » 
to d. Leonor Augusta dos àautos Cos 

' grupo escolar de Bragaa(a P » ra 
• d » r o a da* Caaee lks , nesta 

ilgsl o por melo de uma das linhas 
de lulercominunleaçlo entre a » meus , 
ao operador que tivesse deante de sl, 
ou ao seu alcance, o numero do assl-
gnante que era chamado por quem 
pediu l igaç lo para sen numero; este 
seguudo operador fazia uma nova li-
gaç lo , chamando o a-slg1 1 lei pedido. 
Era e-te o conjuneto ue operações a 
fazer para ligar dous as^lgnaules 
quaesquer. 

Ao passo que, com o sysleina hon-
tem luaugurado, Systema Múltiplo., 
se supprlmem completamente essas l i-
nhas de intereomniuii icaçlo, de ma-
neira que todas as ligações entre dous 
asslguautes quaesquer podem ser fe -
Ias por uni nutro operador ; para esse 
llrn, rada o[ierador tem deante de sl 
u in— ja r l ; ,—um ponto de l igaç lo Cor-
respondente a rada a^slgnante. 

lia aluda uma iulluldaile de dispo-
sitivos aulomaticos, que de ixam os 
operadores mais livres nos seus movi-
mentos, tornando quasl que puramen-
te mechauleas suas operações, latl-
gaudo-os por Isso muito menos. 

Quanto t segurança das linhas con-
tra qualquer de>carga almospberlca, 
ou contra qualquer centaclo com as 
linhas ila Companhia Liijhl anil Power, 
existe uma série de para-ralot, para a 
primeira hvpothese, e um dispositivo 
verdadeiramente originai para a se-
gunda. 

Esse dispositivo consiste em um 
heat-roit, pequeno cyl lndro de fibra, 
cheio de cera ; a miuimu roulacto com 
os lios da Companhia t.njld basta pa-
ra que a corrente desta va fundir a 
céra e causar, por uma pequena mola, 
uma l igaçlo da linha do asslgnaute 
com u terra, pondo-o fóra de qual» 
quer romrnunlcaçüo com a linha que 
causou o coutado. 

Cartaa 

Aehain-se 11a Secrvlarla do Interior 
a carta de medico expedida pela 
Fai-uldade de Medicina do Itio de Ja-
neiro, 110 dr. Antonlo Pereira do Ama-
ral C-ireulho. e a caria de natural sa-
ç l o de Luiz l 'elena, alim de serem en-
tregues áquedes senhores. 

V o m a a ; ã o 

Por aeto de hontem foi nomeada pa-
ra exercer o cargo d* substituía e f fe-
cliva do grupo escolar-Coronel Carl-.s 
por to . , d • Jacarehy, a |.ro essora com-
plemeularista d. Acacla de Paula 
Fene i ra . 

• a l o r i c a ç l o dy c i f é 

Com o sr. presidente do Estado con-
fereiielaram hontem is srs. membros 
d l - coiurnssões defEinauças do S e n a d o 

ia Cau ara .sobre o projec.to Sicniuno 
para a valor isaçlo do café. 

Ficou resolvido que esti- Estado fi-
zesse o que a respe.to fez o Estado de 
Minas, com o qual fará accôrdo. 

B a n c o de C r e d i t o R u a l 

Por falto de numero l ew l ue uccto-
nis as do Banco de Cred to Iteal de S. 
Pau.o, deixou de haver b ulem u an-
nuiielada a-semliléa dos mesmos. 

liol marrado o dia I I do corrente 
para a reuuiáo. 

• Analyaes de plantas. 

em um opusculo de trinta paginas os 
sis. Alberto Lôfiíreu, dtrector do Horto 
Botânico deste Estado e II. L . Everet, 
prolessor do CoíVyio Amerirano. desta 
capital, os estudos que lizeram para 
uma Éotaniim Oeurrtatlva das especle* 
mais freqüentes de plantas em S. Pau-
lo e outros Estados d j Brasil, pelos 
melliodos de Gray e Engler e Praul l . 

I)esllua-so o opusculo aos amantes 
da Hotaniea. que agora encoulrarlto 
muito menos diHiruldadH para uma 
classificação das nossas planlas. 

E' , pois, um bom auxil io áquelles 
que so dedicam ao estudo daquella 
scleucla, que mais u l o ter lo de con-
sultar as múltiplas e l i o di l íereute. 
mKiiographtas existentes a respe i t odas 
planlas brasileiras. 

Br. Vilo Façanha 

Os acadêmicos da Faculdade de Di-
reito desta capllal receberam dos seus 
co legas da capllal federal o seguinte 
le legramma : 

• Moe,Idade academlea das escolas su-
p-rlores da capital da Republica pede 
vi Ssa adl ies lo a m»nifeslai l o ao dr . 
Nilo Peçauha r no dia t do corrente — 
Mio Alvarenga, presidente do comitê 

• B iar io do X i o C l a r o . 

Felicitamos o nosso collega do I j in-
rio 1I0 Hio Claro, por haver completa-
do essa folha, anle-houlem, o vigési-
mo anuo de sua existencia. 

BatalbAo .Caetano d» Campos. 

Fez hontem exe"cl< lo* e passeou pelo 
centro da cidade o batalhão Caetano 
de Cam/ion, dos alumuos da Escola 
Normal e annexas. 

R a q n a r i m e n t o a d e s p a c h a d o s 

Hontem, á 1 hora da tarde, no pré-
dio da Companhia Telephonica, real i -
011-se a inau^nraçlo do novo Com-

mulidnr múltiplo. 
Estiveram presentes ao aeto o » srs. 

dr. Jorge Tiblrlçá, presidente do Ksla-
iio, em companhia do seu ajudante de 
ordens: coronel Mello e Oliveira, vlce-
presldeute do E«tado; A l m e l l a No-
gueira, Lacerda Franco Siqueira Cam-
pos Rodrigo Leite, Guslavo de Godoy 
e l 'a-s de Rarros, senadores; Hercula-
no de Freitas, Carlos de Campos, Ma-
rio Tavares, Barros penteado, Wns-
iiiugto 1 Luiz e Aureliauo de Gusmáo, 
deputados; dr. Maraarido da Silva, Vaz 
te Ollve.ra, Edgard de Sousa, Grar-

cho da Cama. repre>entantes da Im-
prensa e outros cavalheiro». 

Apôs a Inau^nraçlo foi servida aos 
convidados uma lauta mesa de doces. 

Ao ekampagne falou o sr. Lacerda 
Franco saudando o sr. presidente do 
Estado e agradecendo o comparecimen 
to das pessôas presente». 

Em seguida, o gerente da Compa-
nhia, sr. Joio B. de Miranda, (aliou em 
nome dos empregados da empre-a, 
pedindo ao senador Lacerda Fran-o 
que lermltt lsse permanecer naquella 
repnrl iç lo o retraio de s. s., que alll 
«e achava enfeitado de dores natu-
raes. 

Para «e poder avaliar a Importân-
cia e u l i l l da l e do novo apparrlho 
Inaugurado, damos u n a pequena e x -
poslçlo a respeito. 

A modl f l caç lo feita nos apparelhos 
até agora usados pela Companhia eon-
sistin na Instailaçlo de um commula-
dor mnltip a de 2.W0 linhas. O com-
mulador antigo, que a Companhia usou 
até agora, era formado por uma serie 
de mesas dlstlnetas de 50 lluhas de 
a«slgnsnles cada uma. 

Essas mesas eram ligadas entre sl 
por intermédio de linhas chamadas de 
lotereommunlraç lo . 

De maneira que n a asstgnante. pa-
ra conversar « a am oalro, devia 
pedir l igaç lo ao operador da mesa em 
au* * M * v » • M M t • OU» d * n » 

Foram despachados pelo sr. secre-
lar o do Inlerior e da Justiça os se-
guintes requerimentos: 

Dos a Ijunlns dos grupos escolares 
de Sertloslnbo, Jose Luiz Ribeiro de 
Souza e Onofre Ovldio de Albuquer-
que—Indeferido: 

de d. Maria Lulza do Amaral Cor-
re a — 0 mesmo despacho; 

de d. loanna Maria da Conce lr lo— 
Ao major commandante lnter.no da 
Forca Policial, 

de Luiz Pereira de Souza—Entre-
gue-se mediante recibo, 

d'- Marliuiano Alves de Siqueira— 
O mesmo despacho; 

de Manoel Ignaelo da Moita Pache-
co—Complete o sello; 

de Raphael Sérgio—Ao sr. chefe de 
policia. 

de VI ei.le Boccordi — Enlregiie-se 
mediante recibo; 

de José Cardoso de Pau la—0 rn"s-
mo despacho: 

de José Garria — Deferido, em ler-
mo»; 

de l l l ldebrando Teixeira A l v a r e s -
Enlregue-se mediante recibo; 

de Cláudio Mendes Barbosa—Inde-
ferido. 

de Reln.iro Jo«é da Silva e Oliveira 
— A o major eommsrdanle geral inte-
rlno da Força Publica para atteu ler 
em termos e devolver. 

de Antonlo Zulfo—Já foi alleiidldo 
em aviso á Agrlenllura. 

O V A I VOS DIA 
Consiileraç'>s de um jogador : 
Num dia : 
—Hontem, ganhei 200 libra- no ineu 

Club. 
No oa l ro dia : 
—Hontem, roubaram-m» IO1*) Id ras 

naquella espe lunca. . . 

X 
A i m % que deseja criada : 
—Mas, a q u i uo seu J i v r e , consto 

qne v i vemecé tem percorT do nma In 
Anidade « e easa», í n l o r * r a em ne-
nhuma ' . . . 

—Desealpe. minha senhora: é *o i 
eu sou tombem eollecciosiadora de ao 
l o g r apho * . . . 

Pão nosso 

de cada dia 
A estatística policial dá o m a s 

de a g o s t o f indo como tendo si» 
do o mais lerux cm c r i m e s • 
suicídios. De facto, r e g i s t i o r a m » 
se nesse mez quatro ou c i n c o 
suicídios e não poucos c r i m e s , 
a l g u n s dei e i de a s s a s s i n a i s . 
P o r q u e será que o mez de a g o s -
to é mez d e r e igosto ? S o b in-
f luencia de que s igno passam o s 
seus d ias v e n l o s o s e fr ios, cor» 
lados de iv t lêstes ? O ce lebre 
dia de 8. l iai tiiolomeu está in-
cluído n o mv/. de agosto, e p o r 
siguul q u e é um dia tnaisinado, 
q u ' o povo, com o seu rudimen-
tar senso phiioBophico, detesta. K 
uhi lesophia popular indiea tam-
bém a primeira s e o u n d i-feiro 
desse mez como sendo d e m a u 
ugouro e inst igadura de desas-
tres, c r i m e s etc. 

Aiuüa bein que Biihimos j á d o 
terr íve l m e z — eu o tu, le i tor — 
sem umu costella q u e b r a d a , s e m 
um e n g u r g i t a m e n t o de fígado^ 
sem u m a atonia no estoningo, 
sem uma d ô r rheumatica, s e m 
cnua.i a l g u m a q u e n o s p o s s a 
molestar. 

Mas, fa lando r i g o r o s a m e n t e , 
cu t r o u x e do m e z de a g o s t o 
uma preoccupação q u e ca mo 
cRtá a f e rre toar a massa enca-
plialica, naquella c i ruumvoluçi lo 
em que as idóas fixas téin a 
sua m o r a d a . A estatística poli-
cial, c o m o já disse, r e g i s t r o u 
nesse mez quatro ou cinco BU> 
cidios. 

Parece, pois, que tal moda v a i 
pegando, e não tardará o dia em 
que se registre um suicídio p o r 
liora. E nesse c iso, mesmo paro 
não se pôr embaraço ao direito 
dc morrer , que 6 tão sagrado 
como o de viver, deve-se fundar, 
á gu isa do que já propoz em 
Lisboa o chronista Fialiio de Al-
meida, um casiuo modelo pura 
suícidios, instulludo bem no co. 
ração da cidade. Tal quul o pla-
no gisado pelo escriptor lisboe-
ta, esse casino d e v e ser luxuoso, 
de coristrucçâo elegante e inoder-
i a com utn pórtico bem alto, 
entre flexuosos columnellos, a 
um perystilo cm cu ja decoração 
se allie graciosamente a vida á 
morte, nos mais artisl.cos por-
menores que a inventiva posaa 
extrahir de objccti.s simultanea-
mente respeitantesao ser o ao nio 
ser. Ahi se verfio, por exemplo^ 
em tropheus, as armas, cordas, 
resto» <Ln venenos o navalhas do 
a morte a gentes celebres, e t-m 
maravilhosas vitrines, cataloga-
dos por ordem, objectos ou re« 
cordações de objectos que pos-
sam dar ou ter dado causa a stii» 
cidios, taes como uloeras syphi-
iitioas, bolsas vazias, retratos do 
muliieres formosas, letras falsao 
etc. A ' porta, naB banquetas da 
escaua, pelos corredores e gale» 
rias, um numeroso pessoal do 
homens esqueletos , escrupuio» 
samente empoado», e, de casaca, 
informará o clientella, guiando-

de fouce ao bombro e ampti-
líietas bordadas nas costuras, ás 
differentes secções do estabele-
cimento. que elle de.seje visitar 
e percorrer. 

As secçfies do casino, mais ou 
menos, deverão ser estas : a dos 
venenos vegetaes e minera s ; a 
da asphyxia por fogar>;ii o, por 
mergulho etc.; a das quédas 
mortaes do alto ; a das armas— 
espada, florcte, revólver, punliai, 
estylote etc. ; a do enforcamen-
to por lençol, por corda ou cou-
sa que lhe seja equivalente ; a 
da guilhotina ; a da electricidade, 
c muitas outras que seria IOUKO 
referir. 

Institua-se o casino, e quero 
erer que elle terá sempre fruguo* 
zes para o outro mundo. 

Para que lia dc o pretendente 
ao suicídio procurar alli o Via-
dueto e atirar-se, tão bnrguez-
mente, p o r elle abaixo, rodando 
no ar, antes de caliir < ntre os 
agriões da horta que alli 1 xisto 
soli a sua arcaria de ferro, ató 
esborracliar-se no chão, reduzi-
do a umas papas informes do 
carne humana ? 

Para q u e tanto in o n m o d o ? 
Desde q u e haja o Sai nh -House, 
bein no tr iangnlo centra ' , escu-
sará de i r o suicidand > a o u t r a 
parte para buscar u m a c o u s a 
que alli terá inais á mão. 

U m a bôa mo ic romantica pa-
ra um ! bastará falar assim ao 
garçoji, q u e 0,'O sei-,1 elle in l ro-
d u z i d o nnin ii|.os.-iito toilo alca-
tifado. com 11111 leito í.o Centro, 
de colchão d " me a ) ara néile s» 
deitar. O gnrron Irará inconti-
nenti u m a jarra co n um bow/itct 
de nenuplinres do .Java, cujo 
a r o m a é activisgin:o o eston-
teante. O suiciiiando deitar-si-á. 
A port-i, bem calaff tada, será fe-
chada a sele chaves, imiti a se is 
ou sete liora». o f r- t< ndente ao 
Buicidio terá ido desta par.i me-
lhor, s e m um e s g a r nos lábios , 
sein um reviramento de oilio», 
sem uma crispatura nos museu» 
l o s . 

Agora, m o stilci lando quize» 
uma morte mais tragica, arome» 
Ibarei o suicídio por esposteja-
menlo, invenção do Fialho de 
Almeida. Kis como *e dá ess* 
novo gênero de morte : o easra» 
Iheiro entrega o» tornozel los • 
os pulsos a quatro rnariilhis d'l» 
man, i>rme?ri"nmente cravadao 
no solo ou ns parede. A p e n a s ao 
estatelou, n* maniliias a fas tam* 
se com r io lmc a, med a n t e . u a 
systema eleetrieo complicado. 

Estou que, fundrd 1 q-ie «l 
tal Casino, o V i adu to f íearl 
moscas ou então «rimrüte 
cane» d e um ou outro 
b a r a t o « s e , a i o tendo mt 



M t a t e n c l a , c o m 
OertJ ! * • 
• l ê in da 

à • BttaB-
t r e u i o g i o 

p ê r t e r m o A 
r i o c o n f o r t o , 

{ ( í t a l a d e luxo , 
lido, c h a m a r i 

*' d a po l i c i o , 
« e u cadáver . ' 

Í
l t t a g i u o o le i tor o auic idando, 

P M u m o i > tpn i « Jantar, a c cende r 
im b o m l i a v a M e ped i r , p o r 
iatfnatlo, uma ga i l ho t i na p a r a 
e r m i n a r o dia aiaia d i v e r t i d o ! 

A l i ! suicidar-aa u m h o m e m 
p o m o osso da L o j a d o Japão , 
lue t t endo a l g u m a s ba las nos mio-

5qs 6 esj i .- irnnliar c o m rates o 
liílo, 6 ma l f e i t o e incon imodo. . . 

pa ra 00 q u e f i cam neste m u n d o . 

W . 

Resenha dos jornaes 
A a f o l h u d * h o n t i B 

Co r r e i o í a o l i e t a r e — R e c o r d a i s 
futaricas, <lo <1r. A .!«• Toledo Pi/a. 

Transcrevi1 da América Lalimi uma 
C Jirejpondnuri» que oaqui • li.e euv.uu 
•j sou correspondente, sr. Luiz Casa-
Iwna. 

• O B l U í o de 8 . Paulo-—Cuií i i f 
(jlraiigeirus.i.e Oliveira l..nia. A de-
hiuiparuda, ilu conselheiro liaviUo Pel-
>.olo. As oatras secçõe» multa liem 
íc.taj. 

• *nn fn l l a>—Alem das sua» secçrtei 
Costumeiras, cuidadas sempre com mui 
to interesse, na hyij nlo e Aiinollam , 
nus dá a 1 oura de reierir a » arll . 
Co tOBiiii<ií»« sobre a coiislrucçao de 
casos por n • <1 ' O preço. 

• D i á r i o P o p n i a r — C o s o diferente. 
Assoaipio : a po.iaca. O que se e-tá 
I assando iio.e, uo joveruo do sr. Ro-
drigues Alv('s, e um pouco differeule 
do ijua em Erauça se deu com Caso-
mir Feiicr. 

• A. H a té»-—Nos Echos Joga as cris-
tas com o 1 orrent, a propusito da Se-
cretaria Oa Agricultura. Moldem e Hoje 
coolrano a que os padre* sejam po-
lítico*. As outras secçõe» liab.tuaes. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a — A l e m das 
^rrefles bal-ltuae-s, o sr. Eriro de Mar-
r lni escrevo de Roma uma louga caria 
«obro o encontro des dou» Imperadores 
110 aiar Baltico. 

(rei 

• A n a t i h — l M pagina delia do-
luica e as srcçõ< s habltiiaes de bou-

rem. 

• Co r r e i o da W o i t e - — Communlca 
que amauoA -era publicado em ior-
fralo ina.oi'. 

I lonleii , c one sempre, nos deu a 
clironlca de I''. P , bons leiegranimas, 
íebretudo os ao Hlo, e um vasto e es-
colhido noliciarlo. 

•O C e m a i t r e i o de U o P a u l o , — 
ÇârtMir* i»,i ura. liazehlha. Mo nus-
to H eaito dia, curouica de W. Ideai 
e (u*M: >.ar em lura, de J. Paiva. 
Hetefia dusjuinaes. filo nosho listado. 
Telegraiumas. daleria paulistana: lit. 
Jseliastillo l.ulio. A traces de ò. Paulo. 
Thftrmacies. 

Theatros, etc. 
K A X T A X X l 

O no táve l e precoce ar t is ta 
J ' I o r i z e , m is unia vez , d e i xou , 
I i o u t e w á i.oitc, o nosso pub l i co 
m a r a v i l h a d o com a gen ia l exe-
c u ç i o q u e deu, u o seu ma<i c > 
\ lo i i i i o , as peçaa uo p r o g r a m i n a 
d o concer to . 

N e m e r a para m e noa : u m v i o -
i i a ia ta c o m o F i o r i s e i não appa-
p i e » p o r ahi aa r eba t íuhaa— £ 
( i r a v i u IA m e s m o no g r a n d e 
u i u n d o ar t ís t i co . 

O c a so é q u e o pub l i co se dea-
f ea , a o iirn d e cada peça p o r el-
l e executada , e m ru idosas accla-
inaçõcs , c l i a m a n d o - o a o p roscê -
n i o p o r innuineraa v e i e s . 

P O L V T H E . t M A 

T e v e magn í f i c a e x e c u ç ã o o 
|prournmii 'a de bon t em nesta ca-
ca d e c.s e taculos. A c onco r r i n-
c ia f o i ba ' ante l e g u i a r . 

— P a r u bo j e , d o u s espec iacu-
I03 : uni m mat-née e outro á 
no i te , u . i U . » c o m excc l l cnte p r o -
t r a m n i u . 

Opiniões alheias 
K « f o r m a e l e i t o r a l 

Com un a eu,enda apreseutada em 
3" dlsrus-üo na Can ara dos deputa-
dos niaiuiuiido que os meiarlos das 
<flei;Aes e>t>ii!aoes losiem os mesmos, 
tanto em i J como em I " escrutínio, 
toi approvailo o projeclo da reiorn « 
eleitoral. H ido ea. pouco» dia» o í e 
li*.Io dp 1 rouune.ar-se sobre Uo Ini 
p^itanie a^i impio. 

A orvanl««çSo das mesas eleltorae-
roastitue sempre motlvus de nullldade 
D que se apegam os candidatos qu< 
Iileiteiam as eleições. Para terminai 
com cs-" processo, que nos parece mo-
roso, e«itf uno lautas e Comp.Içadas 
lormalidad"* que, alias, s.to dispensá-
vel» , como sejam livros relereules 1 
liMaMai.fto de mesa-, livro das netas 
d a s e.elções, eoneerto destas ;ior ta-
bclli.lo ôu esi-rlv.1i> ad hoc, lemlaamos, 
r<ini) n pilt.la aecellavel, que os e Pito-
res v5o V. lar i,os rartorios dos laiiel-
l i l es das cumurea», segundo a dpsl-
t'iia«.!to que iflr ieila pelo poder eo n-
petciile, pois qiie,|iurl.iiulo elles por fe 
n v e r d a d e di>> ,ie|.,» que praticam, slo 
aplos para i » c lier e escrever em seu-
i ivros de ia tis os votos dos eleitores 
de «ua rum., eu ou município. Agindo 
lia c.spheia d'* '•uas atiril iutçfVs, elles 
s l o n-spon-av.-ls pelos seu-, anos, len-
do »onio seus sui eriores liierarclileos 
o- juizes de Direito das comarcas,que, 
bcvuudo quer o projerlo, sto os mem-
1 ros das jüuU-i apuradoras nos dis-
tiiclos. 

1'oilem, poria:,Io a contento de to-
d-<, scr i i - pi-.u a . eacarregada^ das 
e le l jões . Ser., isso Ia 1 liem um c t lmu 
10 para Cisei teoccionario*, porque, 
cunipr.r ido o .-eu tie\er em maleria 
e .r it- jral , ue modo a que -ejam c,ogia-
d o s e lemqii istos, coriqulstar.lo pores-
M r > , r f i a a- sjrmpataias polil cas , sendo 
11 . lural que o el ladâo, para a reulisa-
t V , de srus n é s c i o s , ( a r a L-arautia de 
»' !is direitos, procure de preferencia o 
Jial ell 3 ' , i;ue mereri i lameule e a p o n -
tado como um empregado modelo e 

cumpridor le »eus deveres. 
Seria lu i i lem para desejar que o 

Voto do ele:' r o ; -e a desrolierto, por-
q u e des-a ir-i.a elle revelaria pulili-
carueute a sua i.l erdade e iudeiienJen-
f ln , q u a ü o ide, e s . i n e i a e s e melo apre-
ciáveis no p- rta lor de um diploma 011 
tllufo cleiloral. O eieilor e*cre\er a e 
assljnarla nr proprl i puniio o livro 
que lhe fc*<e apr»seiiiado. onde liearia 
por ex!en-o o nome d , cand.da!o me-
t e cc i o r de sua eonllancia, alem dos 
dlzeres n"cessarl e ref rentes \ pro-
Va da Ideri d.ide pessrtal do votado. 

O Voto ass m dado eorrtiilrla o de-
feito de I r s ilo admlllldo no alista-
a>en'o eleitoral qualquer ele tor que, 

l »ndo a lei, n l o preencheu a eondi-
• de >aler ler e escrever, devendo, 
jlarit-». o seu noue ser rxeloldo do 

[iblameiiío, por oee»siV> das revlsfle» 
Bnacs ou segundo está determinado 

lei. 
Com e voto a d»scoherto molto (ere 

r i a lucrar: em I 

da urna, 0 0ua avilta a caracter de 
alKtar, H S M t o uai aapei faeaiae 
•em aaber aaa aoaa aUa coateai, da 
meda que aka «alie em quem vetoa. 

Eaat roataaM dava aar abolida, pr ia-
clpalweule agora qua a Hepukllca pa-
rece tar eaaeraaça da m orjantaarem 
partidas pelitleoi qua defendam as lua-
U iiçfle» doaitaauias. a l o eaiiaraçaade 
ui. smo que ea monarciilsUs leuliam 
I alia e teabam »ua« oadelras no aelo 
da repreiealacio aatadoal, pois que só 
assim o eleitorado ae aulmari a con-
correr A» urnas na eerleia de eumprir 
um dever a de que a sua vontade wra 
respeitada. 

ilumo corollarlo necessário do voto 
a descolierto, lemos a sua olirl(çnto. 
rledade ! 

Se todos devem salier ler e escrever, 
se Iodos devem pagar Impostos, se to-
dos devem prestar seus serviços à ao-
Cledade, quando exigidos por lei. n lo 
compreiieudemos como ulo obrigar o 
puder legislativo o eleitor a voiar em 
qualquer eleição 1 

Se o jurado paga uma multa desde 
que nüo comparece 4 seaUo do Iurjr 
para a qual foi noilllcado, e »ó é re-
levado juslilicaudtt a sua auaeusia, ua 
coulormldade da lei, pela mesma ra-
zAo o eleitor que del\ar de votar em 

acalur mos com a vergwuboso » ;>• 
a de . a i .rza de cedaw» à b 

qualquer elcii Ho deve ser multado, sit 
seudo relevado justlllcaado a sua au-
sência por doença, o.iso de lorça maior 
e outros motivos que a sabedoria do 
legislador determinar. 

Muito lucrariam com essas multas as 
rendas do Estado. 

Accresce que, seudo o volo a desco-
lierto, o ele lor poderá volar por pro-
curação, visto cano o talelllSo que 
lizer o reconhecimento da lettra e llr-
ma da procuração Ucari sarando ua 
voulade do eleitor, e, assim, este, 110 
dia lia eleir jo, po.lerA cuidar de seu» 
negócios, viajar. Irausportar-sed" uma 
cidade para outra, para cei tlflcar-sc do 
resultado da elelçAo em qualquer pon-
to do Estado, tendo exercido o seu 
direito de voto. 

Paia os partidos políticos que se 
organizarem, e>»e »>»tema é vauiajo-
so, porqu os geueraes Ucam coube -eu-
uo os seu» oldado», a sua coiiducta, 
e aptos para dar-i es deeesso de poslo 
em uma dada émergeuc a 

Do Seuado esladoal aguardamos a 
sua Ultima palavra »obre a reforma 
eleitoral que se diar.ute e daremos por 
salis eilos us nossos desejos de bem 
servir a causa publica se as idé»s por 
nó» lembradas, de modo l i o de-pre-
teucloso, eucoutrarem lienevolo aeo-
Ih meuto no »eio daquelia emp laçlo, 
oude existem con pelencias reconheci-
da», homens eucanectdos uo serviço 
publico r que, agindo com a Indepen-
dência que lauto us caraclerita, saberão 
correaponder aos Intu iu» do legislador 
coustllueioual e aalLslazer a a-pira-
ç l o soleniipmpute annunciada, em spu 
programma governameutai, pelo c b e « 
do pouer executivo. 

lONOTUS 
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GALERIA PAULISTANA 
LXXV1I 

B y p p o l i t o P i ) « l 

Sua ligura C aneum palnarcba an-
eeslral. mas, apesar de Indo, um pou-
co menu» do que o sr. José Maria Lls-
hàa. A tuba parentes 111 sen cinte, arca-
tles ambo — podemo», euiretaulo. dl-
zel-o. porqnp ambos versejam, nmlios 
ti1!!) bom estomago, ambos ainda u.lo 
mandam o sen Imccado ao sr. bispo K 
querem saberá rarSodisso I E' que os 
srs. Pujol A blsliôa vivem aos eoc I -
elios com as camenns, num derriço 
levado de Iodos os demomos. Uai t 
M. Pujol a rapiietit et 1'esiirit; M. I.is-
hüa a l'e»pril et faiipelU. C'« l la mime 
ciuse. 

Mas.. . seporemol-os e pli< tograplie-
N,M « á u M a i «• a*. PuM. , - i x i i e • a*- ( 

LlsbAa, nesta lecçlo, fa tomou | ara o 
leu tabaco. 

Quem vir o sr. Pojol na rua n»o 
dirá que a musa Ivrlca ainda lhe cou-
ta seirr dos mullo na Intimidade, o 
que ulo faz a todos o » rapazes que 
prelenoem rouqulstal-a. Porque, pli y-
sieau ente. eu" pre dizer, o sr. Pulol 
nos d4 idea de um major reformado, 
lal a b'godelra grisalha que lhe som-
bréa os lal4os e lhe da a t-z averme 
lhada da» lares uma expresslo mar-
cial. 

No emtanto.que puro eugano! a res-
cura matinal do seu espirito, que lhe 
transparece através dos verso-, des-
mente por con pleto as pirraças do 
Tpmpo. que assentou de o lazer passar 

Kr velho. Dahl alueta que SP travou, 
Ja uns vinte annos, enlre a sua 

Musa e o Te po, ate que um d a 
dpzlps se euconti-aiani e eulabolarani 
o seguinte dialogo: 

A Musa:—KniSo, u lo te conveuceste 
ainda de que a virtor a e minha I 
l-Ols haverá alguém rapaz de dizer que 
1'ujol é um velho, d'-pois que publi-
cou os Loisirs, uma rica e douosa cof-
lecçilo d " versos, reçumantes de vida. 
de amor, de juventude I 

O Tempo :—Iteainieule, dou-me por 
vencido. U diabo do velbo remoçou: 
parece um novo Doutor Fausto, porque 
eu mesmo, que atiro os poetas, muita 
ve para o olvido, estou disposto a 
poupai-o. 

A Musa:—K e o que deves fazer, 
meu caro. Quem como elle possue um 
coraçüo apparelhado como uma narpa 
eolea para vibrar ao sopro da aragein 
dos mais bello» sentimenlo» oeve me-
recer a ami/ade e a a Imiraç.tu de to-
dos e de tudo, lucluslvé de li, meu 
implacavel e vandalico destruidor. 

O Tempo :—Pois esl l feito o pacto: 
poupo-te o querido amante, po ra lmm 
tempo, e«tá liem visto. E que elle en-
riqueça as lettra- com a» suas magnl-
llcas trailucçAes em Iraucez dos melho-
res poetas do Brasil. 

Eis a razlo p ir que o sr. Pujol con-
tinua a p etar, como se pôde ver pelo 
seu- trabalhos publicado» no Messager 
t!e S. /«m/O, de Eu . Ilollender. 

O Tempo deu lhe earta branca para 
ser moço a voulade, a Musa propor-
'lona-lhe as suas muls d.vinas cari-
clas. ijue mais quer o sr. Pujol I 

De sorte que, A vista disso, í bem 
provável que tenhamos, mu to em bre 
ve, o volume dos Loisirs. 

Ah ! que o poeta pos-a dizer, pm 
Hg adeclmeulo, \ sua Musa constante 
e liei, co no Su ly PruJhomrfie: 

• Je fa lnie avcc ce que mou ítre 
A dp plus fort coutre la mor t ; 
E, s'II peul liraver la mort mime, 
SI le mellleur de I homme esl tet 
Que rieu n'en perlsse, je ta ime 
Avec ce que j 'ai il iminorlel.» 

CONGRESSO DO ESTADO 
Mio houve honlem sessSo nas duas 

casas do Congresso. 

J a r d i m d a L u z 

A primeira see.to da handa de mu 
sicn da Força Policial locara hoje, no 
Jardim da Luz, das 3 as 5 horas da 
tarde e das 7 âs 9 da noite, devendo 
executar o sesnílnte programma : 

1 
Zw Loce and llonor — marcha, Al-

bertl. 
La G-izza Ladra—symphonla, Ros-

slni. 
[mrkino—Centone, Lecocq. 
Imi tado a Ia—valia, Melrelies. 

Omafjio a BHhni—S) mplioni», Mer 
cadante. 

II BehVfo-mazorka, X. X. 
CamMM—Centone. Blzet. 
Allet-tolka, X. Jf. 

mo, ü 

Devido á varia do Jornal da Com-
meretu sobre a altitude do Catlele, o 
sr. J. J. Seabra. ministro do Interior, 
apresentou sua demlssüo. 

Deniitllra . -»e também o presidente 
e t* secretario da Cantara do» depu-
tado». 

O aaaa da - va r i a » 

RIO, t 

Depot» da poslçlo do Isadsr, ar. Car-
loa Peixoto, desmentludo na Caaiara 
a varia do Jornal do ijjmmerao. o sr. 
ministro do luterior enleudeu não po-
der couliuuar uo ministério. 

Seguindo às 10 horas da manliJ pa-
ra o Catlele, o sr. Seabra apreseutau 
a sua demls-üo ao sr. Hodrigues Al-
ves. qur a uSo accellou, apezar da 
lusisteiicia Com que foi leila. 

Voltando a sua secretarl , o sr. Sea 
bra abi encoutrou o che e de policia, 
dr. i^iduso de Castro, que também 
pediu a «ua demissão. 

Em vista do sr. presidente da Re-
publica se baver recusado a acceltar 
esses pedidos, ambos os demlsslotia-
r o< reasiumlram os rargus res, ecti-
iu|. csiiistauJo que logo que se atte-
uue a teuslo política renovarão o pe-
dido. 

Cemferenala 

RIO, 2 

O dr. ehe'e de policia conferenciou 
hoje com o »r. h Inistro d a G u e n a 
que, logo depois da couiereucla,seguiu 
para o Cadete. 

B r B w s a S i l v a . 

RIO, 1 

Seguiu hoje para o lleclfe o sr. se* 
aadur Hosa e Silva. 

E s q u a d r a a r g a n U a a 

RIO, 1 

0 sr. ministro da Marinha ordenou 
t segunda dtvlslo naval, rommauda-
da pelo coatra-almirante Alexandrino 
Alencar, que aguarde lôra da liarra -
eaquaura argentlua, esperada no dia 
do corrente. 

A divl.sAo do almirante Rodrigo da 
Rocba respondera ts salva» no ancara-
douro. 

Hoapedea 

RIO, 2. 
Chegou a esla capital o commenda-

dor Perrone. que vein ueiociar a veu 
da de nav los para a esquadra. 

Tamliem chenou o sr. Collettl, dele-
gado da Immlgraçüo Italiana. 

C o r i a c l Coa t inho 

RIO, 2. 

Regressou para essa capital, pelo no-
eturnu, o sr. coronel Francisco Couti-
ubu, proprlelarlo dessa empreza. 

Uov i zuen to do p o r t o 

RIO, t 
E truram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: 
Tijuco, de Hamburgo, Rti/ina Mar-

i/Uerila. de Gênova ; Mom t.enio. de 
Marselna ; Ituniia, de Pernambuco : 
f/iiron, dp Antuérpia. 

Sahlrnm: 
Tennyson, para Nova York ; -Corin-

tho, para Santa Lúcia; Teixcirtnha. 
para S.lo JoAo da Barra ; Mcernais, 
para Marse ha : Muni i.e/ii», para o It.o 
da Prata , tt i/ieruna, para Porto Ale-
gre ; Hnjina Starqekrilu, para Rueno» 
Aires : Industriai para Laguna e Es-
perama, para AracajO. 

U e a n ç a 

RIO, » 
Foram concedido» tres mezes de II-

ceuça ao dr D no Bueno, lente da 
Faculdade de direito dessa capital. 

A amulat ia 

RIO, 1 
Constava, A ultima hora, que o sr. 

pre-tiieule da Hepubllca velaria o de-
creto sobre a amulst.a. 

Entretanto, o dr. Rodrigues Alves 
Fliho disse aos repórter» que esse de-
creio seria aanccioDado segunda-feira 
próxima. 

Baquadra argamtiua 

RIO, • 

As festas em lioura da esquadra ar-
g uiiua constarão do segulute' uo dia 
7, parada e espeelaculo de gala; no 
dia 0, pie-nie uo Corcovadi^ otleracl-
do pelo Club Naval e banquete dado 
pelo miui-tro da Marinha, uo Araeual 
da Uarliiha; no dia II, pic-mc uo Jar-
dim Holauico, e baile uo Club dos 
Utarios e uo dia 10, corridas no Jw 
ckry Uni. 

C o n g r » » « o N a c i o n a l 

RIO, t 
Seuado. 
O sr. Barata Ribeiro couliuuou o 

seu discurso, atacando os aclos do go~ 
veruo duraute o estado de sitie, en* 
chendo a hora. 

Foi encerrada a segunda discussão, 
devendo falar contra, ua terceira, os 
sr». Antônio Azeredo e SA Peixoto. 

Ca.i.ara. 
Na hora do expediente, foram lidas 

algumas declarações de v oto sobro o 
projeclo da amulslia. 

üemiltlram-se os srs. Paula Gulma-
rlss e Alencar GulmarDes, presidente 
e I* secretario da Câmara. 

O sr. lieruardo de i.ampos respon-
deu as reierencla» que IhP foram IPÍ-
tas houtem pelo st. Lamonlpr Godo> 
r do. 

O sr. CassUno Nasclmeuto apresen-
tou um projeclo restabelecendo a al-
fandega de Pelotas. 

v sr. Lamouler replicou ao discur-
so do sr. lieruardo de Campos. 

Na ordem do dia n!lo houve nume-
ro para votação. 

—li sr. Cassiano do .Nascimento des-
pedtu-se da coiiimissüo de finanças, 
por ler de partir para o Hlo Grande 
do Sul, declarando que talvez nlo 
seja reeleito. 

O sr. Fraaclsco Si propoz e foi 
accCilo um volo de louvor pelo modo 
porque o sr. Cassiauo presidiu aquelia 
commlss&o. 

O man i f e s t o 

RIO, 3 

0 sr. Rodrigues Alves declarou ao 
sr. general Francisco (>i>cerio que nHo 
encontrou lucouveuiencias no man!-
fe-lo da colllgaç.lo, que Ine havia sido 
de.cripto antes como u m documento 
petroleiro. 

Fe l i c i t ações 

BAHIA, 2 

0 governador do Estado lelegraphon 
aos «rs. Pinheiro Machado, Campos 
Salles, NHo Peeanha, Ruy Barbosa e 
AlTonso Peuaa, fellcitando-os pela VI-
ctorla da cottigaçlo. 

EXTERIOR 

BlEXOS-AIREC, • 

A municipalidade prejecU a lança-
mento de um empréstimo de Vbrt* a 
flneo miíboa» 41 Msat, 

I n t e r v e a f b a pedida 
BUENOS-AIRES, • 

A aaseaibléa pediu a latervençAod» 
«ovento federal para repor am MU» 
logares os deputado» da opposlçlo ex-
pulsos da Caiuara. 

V u l c ã o 4 

BUE.N0S-A1RES, I 

Augmeuta a actlvldade de vulclo & 

llaphaei. 

A doutr ina de M o n r t a . 

ASSUMPÇÁO, í r-
El Paraguai/, tratando da dautrlaa 

de Nourtie e sua appllcaçto A Amaftp 
ca do Sul. d i que a mesma só favo-
rece • pro.re-so do» E-tado»-Unlda% 

• S . P a u l o C o m p a u y L l i i t a d » 
LONDHES, 2 

A «S. Paulo Conipany Limited» aaí-
tá diatriliuiudo o divldcudo de trda 
• shii.iugs, por aeçAo. 

• o b r e o B r a s i l 

LONDRES, 1 
U Financiar, em longo artigo, estu-

da detidamente a perspectiva do Bra-
sil uos que -e preoccupam com o seu 
desenvolvimento, valendo-se de dados 
exaetoa. 

O fmancier salienta o constante 
rogreAu das ilaauças e do Credito 

iirasileiios e iaaienta que o goverui 
ulo teaua tratado me h ir as capit-,-
llsia- extrangeiros lacuitaudo-ihe» fe 
roiloC.içAo das fortunas, o ferereuiMl 
liies ruiiaessiVs p proporriouaudo-iuqf 
lucrativa» vendas. 

Acoiispllia o mesmo j mal a coar» 
-trucçlo d» o l . adas de .erro aue d M 
senvolvam a e\p oração de niluas d l 
erro. de . a -v l o e das flore.Ias. 

Frisa o rinaneitr o uotavei 
volv.meulo da industria pastoril no 
Hlo Grande do Sul, para ande a Al ie-
mauba Iam taciiitado a correute 
gratoria, que alli promptamente pro » -
P ''«- « 

Pensa esse jornal que o brasil deva 
estender a cultura do cale, mas à pre-
ciso que os agr.cult ,res possam sup-

fiorUr as cousequeucias da» mis co-
lielta». 

O hnanner lelloila o llratll pela 
progre-so da PXploraçAo da borracha 
lio Pará. que assim coucorre para • 
melhoramento geral dos uegoclos, " 
rautiudo ao i>aii pn<p"r . ide ei 

O ariuo o neliie d zeu o ser pi 
so que o governe lirasl.e.ro recoui _ 
os direitos daqueiies que coutribuireüi 
para a prosperidade do pau, e que 
trate liberalmente os que estlo p r o a -
ptoa para uudar novas einprezas em 
prui do .-eu progresso luturo, que «era 
iuiallivelmeute assegurado, desde que 
o governo se contente com a metade 
do que va'C o paiz. 

Xtuiaa de Or l eaaa , 

LISBOA, 2 7 

Seguiu paia Biarrllz a princeza Lul* 
za de Orlesus. > 

T i t u l a r i a 

LISROA, J 

O goveruo acaba dr elevar a conde 
o viscoude de S. Cosme do Va le. 

F a também agraciado com o titulo 
de liarão do FauielicAo o sr. Manoel 
da Costa Sousa. 

O cho l e ra 

BÇULIM, 2 

A epidemia do cbolera morbus a i i -
gmenta assuslailoranieule ua» c idd-
des da Pruisia oriental. 

H i n i a t e o t r anca i 

da g o v e r a a 

BUENOS AIRES, • 

0 goveruo federal resolveu Intervir 
a e eaw de Tueuman, afim da reaol-
ver a respe.to da ramara em dupli-
cai*. 

• aho lera 

BERLIM, I 

0 cbolera inorlm» esu m desenvol-
vendo na Prússia oriental. 

0 írteo da epidemia e em Dantzig e 
Nariempester. 

B a n q u e t e 

NOVA YORK, 2 

0 presideute Roosevelt olfereceu um 
banquete em Oy»lerbay aos delegado» 
«Ia paz. 

Compareceram dezesete convidados, 
sente leito» brindes ao Ttar e ao Ml» 
içado. 

• • l d a d e a ruaaoa 

PETERSBURGO, I 

Parle do exercito russo de Mandcliu-
ria ficara alll para culoni«ar o norte 
de Kliarldii. 

Conforme aceirdo c >m a China, os 
•oiilmlos licenciados llcarAo residindo 
em Amur. 

O ministro francez prepara-se para 
partir para a França. 

I n s p e e f t o imto raac toaa l 

COXSTAXTIXOPLA. s 

O sultão recusou o projeclo sobre a 
InspecçAo Internacional das llnatieas. 

F r a n ç a e M a r r o c o s 

PARIS, 2 

0 CaiUois diz que a França reivin-
dica a orgaiiisaçüo da policia sob % 
inspecção rauceza, em Marrocos. 

Independentemente da ill.ertacüo do 
algeriano, a França reclama descul-
pa» e puulçlo do caid que procedeu & 
prlsa» do mesmo, reclamando também 
uma ludfla nbaçlo. 

O sr. Tollandier e seu pessoal de l -
xar lo Marrocos, sl, no praso l ixado, 
n l o forem dadas as rec amaç&es e x i -
gidas. 

O cbolera 
PETUHSHURGO, 2 

Appareceu a epldei la do cliolcra 
morbus no território do Vlstula. 

I)eram-se quatro rasos na Polônia 
russa. 

Daaordeaa 

PETERSBURGO, 2 

Deram-se graves desordeus na trau-
scaueasia. 

Consta que Shtisa foi luceudiada e 
que seus habitantes fugiram para as 
inoulauhas, 

U príncipe Arlslolf foi assassinado. 
Declarou-se a gréve geral em Ileval. 

Epidemia 
UERLIU, 2 

0 Relchsamzeiger nocticla quarenta 
e Ires Canoa de cholera morbus na 
Prússia, dos quaes dezesete falaes. 

O café 
WASHINGTON, 2 

Ape-ar das declarações importante, 
do deputado liacclary. e prova\el que 
o presidente Roosevelt encoutre n-i or-
çamento melo de evitar o tttfic/f. 

0 sr. Ruosevelt dbse : «Posso mu 
dar de Idéia, mas creio que, tavar o 
cale, seria grande beneficio para a 
Luiio. Tributamos em 1 ceutlmos a li-
bra, durante a successV); depois redu-
zimos a 3, e aboliu os o imposto em 
18*0, e nada ganhamos do Brasil, doa-
de bebemos quasi lodo o cafii», 

E immedlatamente trlbuton esse gê-
nero. 

Os consumidores americanos paga 
rito o mesmo que anteriormente. 

Possuímos, disse o sr. Roosevelt, o 
café de Porto Rico e das Phtllpplna, 
e, tributando o rale, animamos as eo-
lonlas e Induzimos o Rrasll a abolir s 
exportação, da qual arrecada anuual 
meute muitos milhfles, pagos. 

E' vpraade que nós, americanos, 
lieliemos e exportamos o café de Por 
to itico, que é o inelbor do mundo, e 
o das Pbltippinas. 

P o l í t i c a po r tuguesa 

LISBOA, | 

Parece que a aelual slluaçüo reslsli-
rA, ape»ar dos violentos ataques * 
opposiçSo. 

Ministro boliviana 
LISBOA, 2 

Segue no dia 10 do corrente para • 
Hlo de Janeiro, o sr. Gomes Ferreira, 
mintltro da Bolívia. 

RÚSSIA E JAPÃO 
O armis t í c i o 

PETERSBURGO, 2 

0 armistício estipula que, ludeper.-
deate da demarnaçlo das zonss rus. 
.Mi-japoueza, neahum reforço s»ra en-
viad i, re-el>endo ordem de parar em 
Klm-blu e Mukden os reorços que se 
acham em caiulimo. 

O t ra tado 
POHTSMOUTH. 2 

0 tratado d- paz entre a Rússia e o 
Japlo estipular* a nHo fortlftcaçi') do 
estreito de l.aperouse. cujos portos o» 
japonezes qulzeram deparar «imple»-
niente aberto». 

A a i e a t a a 

TOKIO, I 
0 venerai Katsura e o marquei Ite 

receiieram earta» ameaçando sua» pe» 
sdas, p T ter sido supprimlda a clau-
sula referenle a liidemnlseçSo de guer-
ra nas negoelaçfias para o restabeieci-
niouto da paz. 

Opla lka doa jermaea 

TOKIO, t 
Os jornaes desta capital, conlluuaudo 

a tralar da paz, manifestam-se irrita-
dos coutra o governo, p»la maneira 
porque oi a n esina concluída 

0 Kiirosu ataca o trat ido e procls-
ma que o povo lem de levanlar-»e, 
recordando a tentativa de assassiaato 
contra o general Okuma. 

I).7. essa fulna que o povo n l o flea-
ia luactívo deaute dos lnteres-es amea» 
çados, pois do contrario s o f r e r i hu-
ml.liaçAo incompreheaaivel, infligida 
pelo vencedor ao vencido arrogante. 

Accre-centa essa loiha qua sómente 
o povo rvitarA a ver.om .a nacional, 
de ver .s, us irmlos morrerem heróica 
e inutilmente. 

0 Mainlcie diz que o Japllo foi veu-
cedor uos campos de batalha, e ven-
ciuo na Couiereucla da pai. 

En t rav i e t aa 

BHUXELLAS. 2 

Intervistado, o represenlatile do go-
veruo Iraucez deelarou qua a paz foi 
'orçada, pe'a falta do direito de sus-
lenlar-se a . uerra. 

Ac a que a paz n.lo será duradou-
ra p que, luh-lizmenle, o verdadeiro 
perigo e-lá lia alllauça dos povos da 
raça amarella. 

O uepulado Daneikahh, lambem In 
tervislüdo, declarou que o JapAo per-
deu um numero de homeus superior 
so q ie declara, principalmente lia ba 
talha de Mukdeii. 

kl— — - . . v . u . I - • ,.nv ,lneap» mnlfiu 
anuo», porque o Japlo tem uecesalda-
de de de-e.ivolver seu cominerclo e 
Industrias. 

Caamant ido 

POHTSMOUTH, 2 

Esla desmentido que houvesae algu-
ma difllcu Idade sobre a ilha Sakba-
II na. 

Na entrevista que tiveram os srs. 
Komura e Wttle chegaram a um com-
pleto acrArdo, a respeito de dilTereu-
ras soiue algumas Interpretações. 

Acredita-se que a redacçlo do tra-
tado licara prompta boje. 

AVULSOS 
P r e e i d e n e i a d e M i n a a 

BELLO HORIZONTE, 2. 

Dos ISii municípios de Minas, 107 J i 
se couhecem 'avorsvels A candidatura 
do dr. Weuccslau llraz A preslden.-la 
do Estado. 

Amigo do conselheiro AlTonso Penna, 
balejado pelas altas rodas políticas 
de Bello llortzoute, a elelçlo do ar. 
Wenceslau Braz esU lelll—Olavo Jur* 
queira. 

Chronica social 

LISBOA, • 

A rainha d. Amélia Tlallou 

S L b í 
rUItou a boepf-
v a i M M a para 

«MMIVEnSARIOS 

Falem annos bole: 

O sr. Edmuudo Lacerda, quarla.i-
nista de Dtre to. 

O menino Arlsleu Ragglo, filho do 
sr. capttilo Aulonlo Ha.-glo No li rega e 
alninno do grupo escolar do Leme. 

O professorsado sr. Luiz de Toledo 
iza. 
O sr. capilito Juvenal Amaral, dlre-

ctor d 'A Senttnelln. 

CASAMENTOS 
Com pxlraord nario brilhantismo,rea-

llsou-se bontem o casamento do d s-
tiucto moço dr. Gaóriel Le-«a, com a 
senhorlta Odette Pereira da Hocha, 
genlillssima nibs do dr. Pereira da 
Hocaa, seu»d r e-tadoal. 

O acto civil cliecluou «e i s 9 boras 
da noite, em casa dos pães da uo va, 
servindo de testemunhas, por parte da 
nuliente, o dr. Joaquim Marques Fer-
reira Braga, e por parle do noivo, os 
drs. Cardoso de Almeida e Pedro L*-sa. 

A's 11) horas, realizou-se na Calhe-
dral, com a^-i-t- uc.a do dr. Jorge Tl-
blrlçà, presideute do E,tado. o aclo 
religioso, parauympludo, por parte da 
noiv , pelo seuador Lacerda Franco e 
seu..--.a. e por parte do nolvn, pep,s 
dr. Bernardmo de Campos e senhora. 

Foi celebrante o conego Pere.ra Rei-
mito, vigário izeral do bispado. 

Ap/j» as cerimonias, os mil entes re-
ceberam, na /H''»ien'.- Sporlsman, os 
seus convidados, seodi logo em se-
guida servida lauta m -sa de doces,no 
-ailo do L>'ff'l. 

Os vaitos salões estavam caprlcho-
.sarnenle euíellados com fe^tries de 'o-
lhageu» e bandeirolas. 

A » 11 boras, comei ou, na sala no-
bre, esp endido baile,' que se prolon-
gou ate amanhecer, locando durante 
a vÁr t t unia bem organisada orches-
tra, que executou escolhido program-
ma. 

A'í|»e!!a festividade compareces ele-
vado numero de cavalheiros e exmas. 
família» e senhorlta» da nossa melhor 
sociedade, ostentando todos rica M -
M ã 

Dentre os convidados pudeane no-
tar ae seguintes i 

Drs. Cardoeo de AtaaeMa e família. 
Metmie» Rei» a m ajadaate de or-
f — » •ernardlaa da Camase l taartlia. 
Lopes Cia via e família. Pereira da 
Raeha e família. Auto Prado FlgHo e 

AMTÍCO ttaft^ H A Ro-

drlgaee Aleaa, Armlalo d e f l M a p M . 
Rangel de Freitas a aaabora, Tbaopbl-
le de Carvalho e acabara. Pedro Les-
ai Pedro Arbaes a família, Reaaio da 
Tolede, fiaala de Maga I A M , Hufclver-
la llrandl. Antonlo Carla» Couto de 
Macalble^ Redr i ie das Saata^ Mza e 
Almeida e la« Hla, aenader Lacerda 
Franco e família, oerooel» Ludgaro de 
Cistro e haiilla, Climaee de dl lvelra 
a família, Jeuas Ramos e família e co-
ronel Haymuu lo Dnprat, RuMla F i -
lho, rapreaaatantea da tmpreu-a a mul-
tas outras pesaeas gradas, eujea no-
mes u i e no» foi possível ehter. 

—0 dr. Henrique l.essse suaexma. 
esposa seguem umanhA para Pelro-
polis. 

Contrataram casamento, nesla capi-
tal, o sr. Ojalma Forjaz, bacharelando 
de Direito com « senaorlta Lucla Ver-
gueiro, Iliba do sr. dr. Nleolau Perei-
ra de Campos Vergueiro, a o sr dr. 
I.ulz pereira de Campos Vergueiro, 
promo or publico de Sorocaba, com a 
spunoriu Auuiia Ferraz, Ulna do sr. 
dr Joio Pereira Ferraz, lenta da Es-
cola Polytechulca. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
—Acham-se uesla capilal, hospeda-

dos : 
No Grande Hotel: 
0 sr. Jollo B. de Camargo. 
Na fíótisstrie Sportsman: 
Os sr«. dr. Faria Le os e sra., B. 

Llnch efpr, H. Almdevk, C. DafT. Cris 
liru niiiiiud. mr. LisbOa, Pedro do» 
Santos, G. Stragon e mr. Gredelue. 

No Bella Vista: 
0 sr. C. B Cravenna. 

F ILLECIMENTOa 
Falleceu, houtem. As 4 horas da tar-

de, a luuocputp Iraula. IHhlnha do sr. 
Júlio de Ali ira le, estimado uuarda-li-
vros P professor de coulabillua le ne-la 
capital, ao qual damos pezames. SerA 
sep 11 ida hoje, ás i boras da tarde, 
sainudo o eretro da rua l í r i o s Gomea, 
n. U». para o c nilterio da ConsolaçAo. 

-Fal leceu, bontem, A 1 hora da lar-
di. a meu na Leonor Soares Rom#o, 
II lia de Joso Krauclsco Soarei H i'ni>o, 
cuuliada dos sr». Altredo Vieira Ll »a , 
Jose de Auhaia Mello e Can-tautino 
Loureiro, sotir oha do dr. Cario» Reis. 
aos quaes damos pezames. 

0 eulerro sahlrt boje do Isolamento, 
para a Consolaria, As 2 borai da tar-
de. 

—Em Sorocaba, d . Cartola do Ama-
ral. esjaisa do sr. Jose Augusto do 
Amaral Sobriuba. 

—No Rio, d. Rutb A. Rol ler, cunha-
da do ir . M. M. Kiug, e o ir . Joio Ma-
cieira. 

ce» Joaquim de Sauaa Ptnbelea, Mar-
i» Júnior a Dclpblae da Talada r u a 

h uiaa da palavra o ir, 

Através de S. M o 
P r e f e i t u r a 

Man too-se pagar: 
3:157$H|0. ao peisoal empregado nos 

Iratwlnos da Escola ua Pomologla e 
Horticultura, rebitivos ao mez de agos 
to ; 

1:11*1700. a Ernesto d l Castro A 
Cia., pelo 'oruecimeuto d» niaterlaes 
para uacad-mlsaçlo de ruas, em julho 
ultimo, 

Zliiduo, a Ludovlco Glulianl, pelo 
foruecimeuto de estrume para a Escola 
de Pomo ogia e lloiticultura, em agosto 
ultimo; 

—Requerimentos despachados: 
De Aliou-o Lucrcgiua e Augusto 

Sch mldl, pedindo relevamento dc 
inu In; 

Beruardo Marti, pedindo entrega de 
documentos, e Trevisan 4 Haklo, pe-
dindo licença para uiua fabrica de be-
bidas.—Sim; 

de i ranciseo de Azevedo Guerra, 
Ua th zar Uil elro, Ho-a Moraes 4 Cia., 
Saut s Jt Torres, Mauoel Correia, Leite 
\ Pimeutel, Vito C.olumna e Magalhães 
4 Correia, pedindo relevaineuto dr 
multas.— Deferido; 

de Miquellua Pensadora, pedindo rs 
l-.j— . m.ir, ao m o llo—i»lm. pne me-
dida geral; 

de .Mauro Conte, daudo queixa do 
admlul-trador do mercado da rua 21 
de Maiçi e pedindo relevameuto de 
multas—NHo procede a queixa, sendo 
relevadas as multas por ser medida 
gera l ; 

de Maria Correia, ppdludo releva-
mento de multa—Mantenho a mulla; 

de Antouto Curtez. Salvador Uopcl e 
Serallm Houzam, pedindo para abrir 
negoc o—Ao Thezouro para os devidos 
Uns. 

de Juvenal Ferraz, José Vicente 
d'Aqullla, A. Ayuileri-, Antônio Fer-
nauues e José Hlzardo, sobre obras; 
Hilário Moller, Máximo ( irxo, Aulonlo 
Ruzuelto, Siivino Gonçalvea Teixeira, 
Auloaio Alvares de Olitelra, Jose Frau-
cisco de Paula, Antônio José de Fa-
ria, Joio Gomes Vle.ra, Carlos de Pau-
la Pereira, Salvador Saulelll e José 
Correia, pedindo approvaçAo de piau 
U — A ' Úlrectoria de Obras para os dc. 
vi ios fins. 

l u r d i M i c i t n a l 

Apre-ieularam-ae houtem ao respe-
ctivo commaudo o major fiscal e ou-
tro- oliclaes do 0° balalhAo, que já se 
acham promptos. 

— 0 sr. rorouet commandaute supe-
rior, ulo poi -udo cojiiuarei er pessoal-
mente à festividade a iustallaçAo do 
• Centro da Guarda ,\a. .ouai>, de San-
tos. a elfectuar S" hoje, ne-sa cidade, 
far-se-i representar nor seu ajudante 
de ordeus, lene.ite-corouei dr. Horta 
Júnior. 

—Sob a dlrecçlo do tenente-coronel 
dr. Américo de Campos, reilisa-se boje, 
a 1 hora da tarde no quartel-general, 
a aula de iusIrucçAo para os srs. ofll-
eiaes escalados. 

—A commissAn nomeada para julgar 
o material desta milícia, da qual é 
presidente o major Opllz, terminou 
bontem os seus trabalhos. 

L o t e r i a d « 8 - F a n l a 

Tera logar amanhl. As i horas da 
tarde. A rua Jose Bonifácio, 18, a ex-
traecüo da t* série da loteria n. 13J, 
em í euellcio d i Lyceu de Aries eOlli-
cios da capilal. 

Expcêiçio át 8. Luiz 
Foram nnulem entregoPs tres vol i-

mes sendo dois ao sr. Alcides Pertlca 
e um aos srs. Silva Telles 4 Comp. 

C e n t r o A c a d e a i i c o 

•a] 
e 

_ ida, u i — __ . 
Joaé Adriano Marrer Júnior, Justifican-
do uma IndleaçAo, que também estava 
aii lgaada pala aeademlM Vbgi l lo do 
Natelmeata. Por esaa lndiea«lu, uiia-
nlmemente aoceita, e Cealre Acaésmioo 
tomara a iniciativa da execuçAe da 

lUaa e lui la idea:—«al lorar-w na 
Jardim Publico de-ta capital o bu»to 
em bronze do inoivldavel poeta acade 
mico —Alvares de Ateredo, 

Para resolver e promover o melhor 
melo de se dar execuçlo Aqueila Idéa, 
foram uomeado» o » acadêmico»: Ober 
tal Cbava» e C A. Sampaio Viaiina, 
do 8.° anua; Wanderleo l'ereira e Mar-
rey Júnior, do t . ° anno; Fulvio Co-
rlobino Adducie Adolpho Kouder, de 

Silvia no Hiato e Fernaudo 
Palmeira, do 1 . ' auoo; a Fraunaco 
da Cunha Junqueira e Hicardo Mendes 
Gonçalves, do I . * anno, os quaas oeve-
r ia reuuir-ae quarta-feira, 1 uma bora 
da Urde, na sede social. 

Pedludo a palavra, o acadêmico Vir-
gílio do Nascimento, em vibrante al-
ocuçlo, propoz que o Ceiitru Acadê-
mico olllciaise ao deputado tederal dr. 
Mar- ulmo de Moura, mnnlfeilando-llie 

adbe .to do- acadêmicos ao projeclo, 
tüo lirllhauteiiiente fundamentado por 
s. »., em favor dos venerando» e glo-
riosos Voluntários da Patrla. 

Hecelilda-com grande piithusissuo, 
essa propoda lol uuanlmemenle a p r o -
vada. 

Aoeocerrar-seases i lo .osr . presiden-
te anuunciou que uo dia 16 do cor-
reuia, a l bota da tarde, baver i na 
sede do Centro Acadêmico uma sesslo 
extraordinária, na qual o illustrado 
leule da Faculdade sr. dr. Haphael Cor-
rêa da Silva dlsserlarA sobre o Tribu-
nal do Jum. 

A eouiereueia do distiucto mestre 
rA publica. 

Foram pagos bontem pelo sr. Jullo 
Antunes de Abreu, a 'ente geral das lo-
terias da capital federal, A rua Dlreila, 
8'.». ao sr. Miguel Almirante, lesidente 
á rua da CousolaçAo. 41, o bilbele In-
teiro n. WW7. . remiado com 15 contos, 
da 94—ISO loteria exlraiilda em l t do 
passado; e aa »r. Miguel Nnpolltano, 
reddente a rua 7 de Abril, » i , o bi-
lbele Inteiro u. LKMO. premiado eom 

prêmio da t o t — M loteria ex 
traiiida em t do corrrule, sendo este 
prêmio vendido por aqueila casa. 

N o r l f e f l M • M k i d i 

Com e t u denomluaçlo appareceu 
houtem, uesla capilal, uma revida 
deatiuada à divulgaçlo de escalbidas 
producçiies naciona a e extraugeiras, 

fiara n des"iivo vimenlo do gosto ar-
Istlco do nosso publico. 
!•;• seu edltor-lnipiessor-proprietarlo 

o sr. J. Guzzi. 
O primeiro uumero publica uma 

Mazurka l'nta, do sr. Ezequlel Rauios 
Juutor. 

O n z e d e A g o s t o ' 

M o v i m e n t o r t l i g i M i 
Santa Ser apta virgem, e sinta Sahina 

vinca, niarlyre» 
Serapia uma formosa donzella dc 

Autlnenla, renunciou a todas as vai-
dades do mundo e preteriu retirar-se 
com Sablna, viuva de um rico cava-
lheiro, para um logar solitário para 
oude elias altrahlrain multas moças. 

Herilio governador da 1'mbria cha-
mou a si eita virgem, probiblu-lbe sob 
pena de morte que falasie em Jesus e 
que adorasse a Júpiter, o que cila nlo 
atleudeu, seudo degollada depois de 
uma liòa sova dc culcole. 

O seu corpo foi enterrado por Sabl-
na, que um auuo depois c pelo mes-
mo motivo cumpriu a mesma pena a 
29 de agosto, seudo o dia de sua les-
ta por deter uinaçle da egrxja, marca-
do para ;i de setembro. 

Os dous Corpos acham-se aclualmeo-

b- ein Homa na egreia d » m -
iua. 

Collegio Santo Agostinho 
Iteallsa-se hoje, ne-te estabelecimento 

de lustrucçlo, a lesta de N. Senhora 
da Couso ai l o , iiavend i. As » , missa de 
comiiiunhlo, com molb tes: As 10, mis-
sa caulada, prégaudo ao Evaugelho o 
padie J. G. de Hezenda. 

Kxrrutar-se-A a missa em IA, do 
mae-lro Slava. 

A s o hera» da tarde. dar-<e-A o eu 
cerrameato das fesla» com Te-Deum, 
Taulum-ergo, de Perusi, bencam e a so-
lierba laculatorla Salvé, do maesln 
Luiz Víliaiba. 

A parte muaical está a cargo do 
maeslro padre Henrique Villalba. 

Penha 
Te r l logar hoje o encerramento das 

fesSa, a N . S. da Penha, haveado mis-
sa cautada as 11 horas, eccupaudo ao 
Evangelho a tribuna sagrada o r xmo. 
arcedlago. Ap>n a missa, sah i r l ap ro -
cIssAo, e A noite queimar-se-A lindo 
fogo de artificio. 

Sagrado Corardo de Maria 

lloje, as 7 bora» da manhl, haverá 
uma inissa, maudada celebrar pe os 
presideute» da arcbleou raria. e n te>.-
ç l o dos padre» miasiouarioa. pelo 
briiliautlamo da fesla da padroeira. 

CMtfederai.õo das Associar!*» Cnt*otieas 

A's 2 hora», reuue-so boje, em palá-
cio Episcopal, a secçlo masculina dessa 
assuciaçlo. 

S. 1'rancifco 
Haverá boje a» toleuuldades meu-

saes em desagravo ao Sagrado Cora-
ç l o de Jesus. 

Peregrinar*o n Aptarecida 

Antes de partir para o Sautoario da 
Appareeida, os romeiros assisllrlo ao 
soleune «Te Deum> que será cantado 
na Sé, em commemorarAo A data de 7 
de set-mbro, dlrlgludo-se em seguida 
eueorpora.ios para a eslaçAo do Norte, 
doude partlrlo ás lu horas, e.n trem 
es,cclaL 

Foi regularmente concorrida a ses-
sAo ordinária que o C-nlro Acad'nuro 
reallsuu houtem. Sob a presidência do 
bacharelando José Carlos de Macedo 
Soares, secretariado pelos acadêmicos 
Pedro Soares de Sampaio Doria e 
Sonsa bandeira. 

Lida e approvada, sem debate, a 
acta da ultima .«es-Ao, passea-se ao 
expediente, e o sr. primeiro «eeretario 
leu varias propostas para novos so-
clos. alem de outras commuuicai ries 
de interesse social. 

Ai-ceilo pela rasa o parecer da eom-
missAo de Syudlcancia sol-re varias 
propostas de adn.isa.Vl de novos so-
cios, entre as quaes uma reiereule A 
senhorila d. Maria Andr.-a de <»li»el-
ra, alumna maUlcuUda no primeiro 
auoo, foram, pelo sr. presMeaie, pro-
clamados aocios effsetivos do Centro 
Acadêmico todos os propostos. 

tu!,Io, pedia a palavra o acadêmico 
Aalonio de Sampaio floria, a. em bel-
la allocuçlo, roQ/ratuiou-so r o a e 
Ccmru pelo exeap lo de solidariedade 
acadêmica maniüsUdo pota dMtarU 
eoHega wnborita Maria Andréa da Oll-

", que noa veta trazer a sua va-
eoUabavaçta. Terminou a n 

ado que se lha oderacesse, em 
aoaM de üemtro, o dMUaebvo das 
acadêmicas d l ftteitq. 

FOOT-BALL 
Realisa se boje, A I I|2 da larde. um 

maleh de joot-íall enlre os primeiros 
tenmt do Sport Club S. Paulo e Minas e 
o Pauhita foot-tíall Club, uo campo 
deste ultimo elub. 

O tram do Paulista é o segnlnte: 
Joaquim 

Anlouio—Lul/ 
Miguel—Avelino—Caaimiro 

Guilherme—Sli. Ino—Benediclo -Manoel 
—Telasco. 

rbOT-BAu. l í pk Xovausao 

Iteallsa-se hoje, i s i l|2 da larde, 
no campo deste rlub um Iraniing CIH 
tre o 1" p 2a teJni do mesmo Club. 

Esses leams estlo assim i.rgantsados; 

J' ieam 
Emílio 

Sais ador—Mio 
Oscar—Sjlves Ire—Paulo 

Anlouio—Paiva— Vk-eute — Haphael — 
^ 1 heodoro 

AliHo—Luiz—Caslmíro— Salli-s—l-llaki 
Artbar—José—Luiu 

Cèleo— Aodr>-
Fraueiaeo 
2° ieam 

spoa» c.Lte trsvABAHA 

Realisa-se I 
* ALLUVI.A 

Realisa-se boje. As 2 boras da tarde 
cama» do Ufoei Um* AUtmmça a t 

matck de fmA-Mt enlre o » ' Ieam 
deste elub e a r da íport Cl* tina-
w H r f l » 

mrKKHAaasAL r. PAULISTANO 

Haje, áa • t « t da Urde, realisa-se, 
no Velidwm» am maleh de foot-hait 
enlre a i p r i a i l l r x leams do w - < 
Club tntsrnaeianal « Club Athlehco 
fni i frrtani. 

Autea do MMJeb, da I l|t As 3 l i i 
bora» da urda , baverA corridas a pe, 
torneie de g fMaait ica e corrida» do 
btcycMm. 

tis leams eatla assim organlsados; 
Iniernncionul 

Otorlo 
Bel for l-Mario Prado 

Lefevre—Aquino—Juvenal 
Orniundo—Leo—Armaudo—Duarte 

—I.auro 

I 
M. Egydlo—Tulú—Plínio—Vévé—Olav» 

itou I—MeaquIU— Savauel 
Urbano—José 
Pedernelraa 

Paulistano 

KO uaousa DA PENHA 
Realisa-se boje, ts t horas da tarde, 

no yroMiid da Penha, um ma Ir h de [uo t-
bali eutre os primeiros reuni» do Spurt 
Uuh Estreita de Ouro e Ititendenrl i 
Foot-*atl Uuh. 

I HONlXO IIOA VISTA 

lloje, uo Fronlfio Hiia Viala, serio 
disputadas muitas i/uinielas simples e 
dupla» e um partido de desuiio, a 
tt mia pontos, entre os pelota ris AngH 
e Ascanlo » o s amadores Clnqullo n 
Dr. Semaua. 

KnoNTÀn noA-MSTA 

A fuucçlo de hoje i uma das m.-i » 
aiirabcutes e variada». 

Além da» qululeias simples e du-
plas, Jogadas por todo» os dextros pe-
lolari» do quadro, haverá como i/rrul 
allraclimi a repetiçlo do partida de 
desaflo em JO pontos, enlre os valen-
tes amadores Culquito e dr. Semana 
contra os excelieutes proflsilouaes AD-
gel e Ascanio. 

0 partido será jogado á I bora em 
ponto e, como é natural, pile lem des-
pertado grande luleie,se ua roda dos 
aliciouados uo jogo da pelota, cou-
stando mesmo Ja lar havido grandes 
apodas. 

iiina banda de mudea abrllhanturá 
a luucç.io. 

PllAi.A DE TOIBOS 

0 programma da funeçla touroaia-
i b ca, que ae real lurá na quluia-feira, 
7 de aeiemlim, é varladlssi i o, e a 
empreza deolcou-a á Imprensa e ás 
classe» graphlcas da capilal, tlgurau-
do como promotores oa i r » . Arthur 
de Lemoi e Lidi ta Perdiglo, que se 
compromelUu a pegar de costas todos 
os louros. 

iteapparecera timtiern o matador El 
Cacheta. 

Os bilheles para a funcçlo acham-
se desde Já á vcuda ua casa do sr. 
José Prata, uo largo da Mlscrlcordls, 
U. 6. 

CI.UB DA PKI.A 

Esta sociedade realisa hoje, uo Frou-
tão Ilóa-Vista. das 7 As 10 horas da 
mauul, mala um dos seus inleressau-
IPS espertarã o» e uo (|ual serio jo ju-
das muitas qulnielas simples, uma trl. 
ulela, a lu ponlos, e um part do m 
primeira turma, a I o lanlus, enlre oi 
amadores Attila e Ainandula contra Al-
l'erto e Guapore. 

CLL'11 ATIII.KTICO D V RI:IOTA 

lloje, das 10 á 1 hora da urde. IU 
cancha do Froutlo Uóa-Vista, rea l-á 
esta sociedade mais uma das sua- a'-
Iraheutes funcções, em que serio 
putadas qulnielas simples, du^ ts « 
uma triuiela, a 10 pontos. 

O ciou do dia serA a repetiçlo dl 
emocionante partido, a 30 tantas, dis-
putado pelos rlotaris Augel e Av-an.9 
contra os amadores Cb^ulto e dr. Se-
mana. 

C o l u m b i a S k a t í a g U i i ú 

M o faltou honlem ao maga lira 
rinn da rua t i «le Junho a selecta 
concorrência de sempre. 

Assim e que, Uuto uas arrlillmura 
das e camarotes, como ua plsla, era 
graude o numero de famílias e senão-
rllas, que davam ao Lolumbia uai as-
pecto lestivo. 

Por enlre os applausos dos especta-
dores, realisou-.e, em melo ds pailns-
ç lo , uma iiileressaule corrida, r iu a-
da '/as aijulhas, que despertou inte-
resse geral. O par vencedor era rou-
stituido pela <wuhorIU K. Hlbeiro e 
pelo meumo Rulieu Wltlie, receliendo 
ambos dous valiosos prendo.. 

Para boje, temos, de dia. Interessan-
te patlnaçlo e. A noite, uma altralf u-
te e magulflra luucçlo, na qual ser. 
jo.-ado um Interes-aute maleh de ' " '• 
bali. _ 

ASSOCIAÇÕES 
Aasoc i açâo A t h l e U o a Pau l i s tx 

Os iiiembros desta associação sl 1 
convidados a comparecerem hoje, n 
»> boras da tarde, A rua Parlo de lu-
luhy, n. 7, alim de tratarem de in-
teresse» da mesma. 

UKIAO C o m a u r e i a l doa Nagoc lau-
b M d o mercado 2 1 da H a r « o 

Com a denomluaçlo supra, luudou-
se nesU capital, a 28 de agosto pr0-
xlmo passado, uma as-oclaçlo de que 
fazem parte Iodos us negoc unh'- do 
reierido luerrado, tendo por Um zeiar 
por seus Interesses, collectlvameute. 

A assoclaçlo prop<"ie-se a promover 
medidas que laeilitem 110 publico a 
urquIsiçAo, por preço modico, dc t -
dos os artigos qneal l l se vendeiio 

Opportuuanicute lará publicar per 
dicamente uma circular. In orn and" 
•"i re os preços dos respectivos ail -
gos. 
Cestro Paaliata da Estados Tato 

riaoa do Eipiritiamo Cbriatlo 
lloje, 3, ás 7 heras da noite, em s a 

Séde. á rua Yletoria, ( t t , sessío fa-
miliar de estudos. 

Entrada franca. 

G r ê m i o dos A l f a i a tos e m S Paulo 
Assemblea geral á 1 hora da tarde, 
A ordem do dia é a seguinte : 
Votai; Ao do parecer de com mi- » 1 

dp exame de conlas e posse da • 
rectorla. 

Declarações commerciass 
D e c l a r a ç ã o á p r a g a 

O abaixo assignado declara, para < 
devidos elleitos, que a publicação feu.i 
neste jornal, em 1 do correute. n-1 
rente A vends d « negocio de secc .s c 
n olhados, sito á rua Hre-ser, 11 3õ- \ 
perteiieente ao sr. Joio dos Ssul- -
Iluarle e pita ao der laran» . fica 
nenhum elTelb,, visto nlo -e ter larr 
do a respeiliva trans errneia, por 'I 
aceôrdo uítimamenfe havido c:.be 
dectaranle é vendedor. 

S. Paulo, I de setembro dc 19o l. 

JoAonn da 5 i t v s i.i*i» 

A ' p r a ç a 

Tendo bontem, Jt de agosto, publi-
cado no .Commercio de 8. pauto- ums 
a nuindo con. a epigrapbe acima, em 
que tuiba vendido o meu negocio M 
seeeos e molhados ao sr. Joaquim dl 
Silva Lima. coníorme conl a do aulo 
grapbo, fica sem effrlto a dita remia, 
peta fa iU da eua^arracla do me» ' • 
senhor. 

Outro sim, declara qna caatiauo DO» 
mesmos estabelecimento-, » rua Bre--
ser, a. 85-A, e rna Santa Rita, n. 2. » 
dispo»lç,lo dos a.evs amigos e ire.Te-
zes. 

>. Paula, « de «Membao de I * -
M a a a a t a a i a a f e k A i t i 
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T t ú 

l .ulia Mesiiulta, qtic achava sn-
Ir ívada de rlicuinatlimo, cm diversas 
iiarles do corpo, dand ig raça » a llens, 
tonta ft» « » » » amigas qua 11 « e consi-
dera hôa, tomando dou» v idros do mi-
lagroso Antl-rheumattco Pat i l l .Uuo do 
sf? LUIz Cario», quç »o w n d e ao Sai-
lo, na phariiiacla t i a l v l o : em 8. I sn-
|0 ; na drogaria S i l v e i » . J W " ' » S « ' " o s 

A C , ; na u s a Lebre, r l ino * l . 

A e ç i o e n t r e u a i g o í 

r ica transferida a rifa de uni terre-
no a run Prudente de Morne», em Jun-
dialiy, ciun devia ser ent-ahida com a 
I » loteria de 4U contos ile 9. 1'aulo. 
<lo ine* de setembro, paru a I * lo le -
r l a do mc/. de ontnliro próximo, lam-
bem dc <0 contos, d » S. 1'aulo. 

T e l e g r a m m a 

,|,c /. Amaraiiír A C. 
A' Fiarmacia TM l.eili. — S. 

C a r l o s . 
l ' » *0t luU se deposito Pomttda reg'-

hil. tlriícurla « I |des. Mulln procura. 
B' entra/, para os miimlllos e pc;|ue-

lios Imn.orrs hemorrholdarlos. 
I leposilarios: . . 
Silva r.'.mes A 0.. Illo dc Janeiro; 

Pharmacia Vcllii l iul. Campinas ; J. 
AMimmle & <:., S. 1'aulo. 

Vende «e em Ioda- as bâns pharaaa-
r i „ j c drogarias. 

S o m p r e c o m m a i s e o n f l i n j a 

Atlesto que lenho empregado atn 
numerosos Ciiso-: ellnlco» n Kmtl ls lo 
•le oleo ile II a i » dc l iaoslhio, prepa-
rada pelo pliarinareiiUcu Alireu So-
brinho, e ipia « «resultados que do seu 
emprego t-nlio Crolliblo mc levam a 
caoa VM receltal-a com n a u cou-
liíiilça. 

llio dc Janeiro, 9 ile .-elcinhio de 
I h j í . 

Da. ALTRANO PORTO 
'f loeumento reconh^ido pe lo t a l e ! -

119o lllrahlm Carneiro da Cruz Ma-
rll lt fa. 

I 

ârnmfa, fraqueza 
Q u s o d o Q u i n i i i n t I - a b a r r n -

Ju í , na dÓBC d e uni « a l i o a , ' ' o s 
6 l i c o r , d e p o i s d e c a d a v e í c ç a o , 

b p s l o pa ru r e s t a b e l e c e r e m p o u c o 
t e m p o n « f o r ç a s doa d a e a t e s m u i -
tp e x l i a u s i o s o pa ra « i r a r , a e * u > 

Bi m e i u e • s e m a b a l o , a a m o l e s -
a s d e l u n g u i d e z e d e a n e m i a , 

m e s m o d a s m a i s a n t i g a * e d a s 
i b a i s r e b e l d e » a q u a l q u e r o u t r o 
r e m e d i o , R v i t a qua a m o l e a t i a 
t o r n o a v o l t a r . 

P a r i sso , n A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i a t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r a f o r m u l a d e n t o p r o d u -
ç l o , p a r a r c c o m m e n d a l - o i c o n -
í l a n ç a d o a d o e n t e * . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t i s s i -
i u v r a r a . 

A ' v e n d a e m i o d a s a s b ó a s p h a r -
m a e i a s . 

De|H>sito g e r a l : 19, r u a J a o o b , 
Paris. 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t o r l o da casa L . F r c r e ( A . C i i a m -
p i g n y & C., s u c o e s s o r e a ) , n o K l o 
d o J a n o i r o , p e l o p h a r m a c o u t i e o 
d a incen in ca sn e m P a r i a , forma-
d o na K b o lu S u p e r i o r d e P h a r -
m a c i a dc P a r i s . 

Á r i a s 

0 etrurslflo dentista t^ i l i nome» 
eaiamunlra aos scas amiga i * c l i -
ente* que transferiu o seu eablnete 
dentário da rua S. Joio, n. !f. para 
a n a B e n t o , > . 1 1 - « o b r a d a , 
«nda ser» encontrado todos o* dias 
liWla, daa H tioraa da a m a h l » s & 
botas da tarde. 

A's pessôas 
Q a o i n f f r a a d * a n e n l t 

a c m i s c l l : m 'S q u e t o m e m as v e r -
d a d e i r a s , i l u l a s d c V n l l e t . 

O u s o d a s V I R A O G I R A S 
P í l u l a s V a l l e t , na uost- t ie 1 a 2 
p í lu l a? , n o o o m e ç o d e cadu r e -
í o i ç S o , 6 q u a n t o bas t a , c o m a f -
fo i t o . p a r a r e s t a b e l e c e r c m ( iou-
c o t e m p o :i8 f o r ç a s d o a d o e n t e s 
m a i s c x h a u s t o s e p a r a c u r a r se-
g u r a m e n t e o a c m a b a l o a s m o -
l é s t i a s d o l a n g u i d e c • d * a n e -
m i a , m e s m o as m a i o a n t i g a s e 
na inn is r e b e l d e » a q u a l q u e r ou -
t r o r o m o d i o . 

N a s m u l h e r e s , c i l a s f a z e m p a -
r a r a s p e r d u s b r a n c a s o r e s t a -
l i e l e e e m r u p i d a m c n t e a p e r f e i t a 
' 'c>£u!ari ( l : ide d a s r e g r a s . 

P o r isrfo, a A c a d e m i a d e H e -
d i r i n a d i ; P a r i s t e v e a p e i t o Hp-
p r o v a r a f o r m u l a d e s t a m e d i c a -
m e n t o , p a r a r e c o m m e n d a l - o á 
c o n f i a n ç a d o s d o a u t e a , f a c t o e s -
t e m u i t í s s i m o r a r o . 

A' venda cm todas ns pliar-
maciaa. 

P . f . — C o m o q u e r e m r e n d e r , 
ns v e z e s , m e s m o c o m o n o m e 
d c V a l l e t , p í l u l a s q u e nSo s ã o 
p r e p a r a d a s p o r V a l l e t e q u e s i o 
qua.si s e m p r e mui f e i t a s e ine f -
f i c a z e s , c o n v é m e x i g i r q u e o cn-
v o l u c r o t e n h a « stas p a l a v r a s : — 
VÉnr rAB l .ES P i l u l e » d e V a l l e t ; e 
o e n d u r e ç o d o l a b o r a t o r i o : M a i -
s o n L . Fr/rc, 1!), r u e J a c o b , P a r i s . 

_ A s V e r d a d e i r a s P i l u l a s V a l l e t 
l ã o brnncnB e a a s s i g n a t u r a d e 
V a l l e t e s t á i m p r e n s a c o m t in ta 
Drcta e m c a d a p í lu la . 

S a c r e t t r i * d » A g r l o n l t u r » 

m a r e i e • O b r » « P u b l i t M 

SKIIVIQO DF. UIsr.BIMIXAr.Âil Dl! TtaaAS 

(Comarca de S. Sebastião) 

Aler lno Kruesto Meauda, cliete da com< 
mlsslto de dlserlminacAo de terras 
devolutas ua l o m a r m da capital, 
Saotos, MOJÍV das Cru/.cs, .Sunta Itrau-
ca, 1'arabyliuua e 8. SeliatUAo. no -
meado por decreto do f ove rno do 
Estado. 

Faro publico que arliando-se Instai 
lados' os serviços de dlsrrlmlnaçíto de 
terras devolutas na eomurcu de S. Se-
liastlflo o tendo de proceder ditos ser-
viços uo alto da Serra, que se at ls la 
do inar, e fazendo se nr rcso r l a a cxlil-
lilçílo de títulos e documculos ile io -
dos os conrroutautes com a dita »err « , . 
cxlsteut.s lios io fares deuoniíDadoi 
l lalrro do Juqulquere, ICuseada, I rala 
do liarro, l lairro de S. Francisco, l 'ou-
tal da Cruz, Limeira, terrenos eOS i.a-
dos do padre Faunllno, Ua c l dos Car-
melitauo», Toque Toque ' irande, Ca-
llielas, Toque-TI.qiie pequeno, Pralnna 
do .Sautiu^'0, h/liiind ipiiuli», His-ucau-
lia, Candi r y , llaleia e Saliy, de a c -
ed ido com*õ dec. II Jili ue n de ja-
neiro de 1'JIJO. designei o dia 2 d e o u -
tiil.ro do corrente anim para, a« I I 
horas da uuiuliA, no edilh-lo inun.cl-
pal da mesma cuu aica, rcahsar a au-
diência para recebimento de laes do -
ciunFiito» le fereule» aos liiteresaado-. 
dos Iwlrros de Juqulqiieró, KuseaOa e 
Praia d » liarro ; o d ia 3 do mesmo 
mez, loxar e hora para os Inten-Mia-
do i dos lu i rros de S . 1'rauclsco. Pon-
tal da Cruz, S. SeluuIU . Limeira, ter-
renos cuaiuadjs do padie Faustluo e 
Ualca dos Carmelltauos ; o dia 4 du 
dl lo inez, lo„'ar e hora, para os Inte-
ressados dos halrros de Toque-T »que 
otaiule, Calliclas e Toque-T que l ' e -
qucuo; o dia & do mesmo mei , lugar 
e hora, paia os Interessados dos bair-
ros da ITauitia do Saullugo, llilia.idil-
pa iha e Mare/.ias: tiualiiiculc, o dia 6 
do re er ldo mez. nora e lotar para o » 
laterasaados dos lialrros Uensueaiiga, 
Canhurv , llaleia, Suby e ao » deiukls 
tuterc*sâ'los cujos terrenos conllnem 
com a estrada Doria, pelo que uotiflcu 
a todo» o » controlaules e lutereuaiio* 
que t iverem ou n l o titules de M iti-
m a ç l o ou revalidação de posse, d v i -
dauiculc traiiscnptus lios lermos do 
der. supra f i lado, a comi arererem as 
re le f tda» audiências nos dia», luKar e 
liora acima <le»l|aados, soli pena d » 
revel ia. para e . « tar, asaudei e x -
pedir • p i r oate edital, que srra po -
Wlcado na Uiarüi OQaal, aa laiprm-
ta « a <• pitai , de 6. Seliaatllt* e a lh-
kado em logar publico da coinarra. 
Dado e passado inata cidade da S. 
Paulo, aos .10 <ie agosto de I M t u , 
Uar io A.,re. lo M. .Nat vldade, escrivão 
ad koc o M revi. — Aíei iuo Ernnlo 
Meauda. 

0 » plano» transversas» da» ponta» do 

luhOfàOû bw» <-'yl""'r0| Mr 

mo tubo. asado a tolerância apenas de 
8 mll l lmelrot. 

Os propooeate» dai'lto todas a i lu fbr-
macAe» sobiedlmeutOes.espesiura, diâ-
metros, eomprlnieatos, bolsa, pesa, pre-
ço ele. dos tubo» e peças sapeclae» re-
metlendo modelo», ou amostra» aue 
aerv l r to de padrllo olirlgatorlo. 

As propostas oílo se r i o tomadas em 
conslderaçlo sem que satisfaçam por 
completo estas Informac/ies. A acqulal-
ç l o de material dependo n l o sómeute 
das vanlatena oirerccidas quauto ao 
preço, romo tamliem das qualidades, 
exlra-roacorreucla, Inherentes a mate-
rial mais apropriado as eoudlçOes cs-
peclaes dos serviços. 

As propo-las das fahrleas uacionte» 
aerto apresentadas alé 1° da setembro, 
para lornerlmentos a começar de 1.1 do 
mesmo mez, contórmo pedidos feitos 
Independentemente de conlralo. I n i 
contrato só se r i leito uo aaso de con-
dições vantajosa» quanto a preço e a 
o tw lnç f i e » severas de fornecimento. 

Os tubos rejeitados aerllo marcado 
e retirado» Inimedlatameute pelo for-
uecedor. ou ii sua custa. 

Saotos, I I de agosto de ltKi.1. 
F. Saturnina nmírintfs Brito, 

euíieolieiro-chefe 

E d i t a l a . 2 9 

DI:LFII*CI* riscai, DO t i i e souro 
FEDi:NAI, 

Dc ordem do sr. delegado fiscal iu-
terlno do Tliesouro federal neste Es-
tado, pelo presente intimo a f irma 
desta praça Cilas ':alfat A Irni íos para. 
no nrszo de quinze dia» , contados des-
ta data, recolher aos rolres desta d e -
legacia a quantia de um couto de réis, 
de mul la que lhe lol Imposta pelo col-
leclor das rendas iederaes em Itapetl-
llliiKa, em virtude do processo de lu-
Iraeç.lo do regulamentoanprovado pelo 
decreto u. 8.UJJ, de üil de março de 
liaJO. Instaurado á v i i la do auto la 
vrado cm !, dc dezen liro de 19(11, pelo 
aneiile-IlM-al Cnc ano Formozli i l io, soli 
pena de, nito o fazendo no dl lo prazo, 
proceder-se A cobrança execut iva. 

Dado e passado na Deleitada Placai 
do Tliesouro Federal em S. Paulo ,aos 
í:t de eeoslo de 1'.HI6.—O secretario, 
CArntina ,'inlo. 

I . d l l a t l « t o r a a r o r r e a l a 

COMSI»S\O DCOHIIAS .'F.KAs, na »a> 
NKAHENT0 V. ABASTKCIMEN10 0K AliUA 
DK S. P «UL0. 

De ordem ilo sr. dr . eng-nhetro-ebe. 
fe. t » ( o putdlco que. ao d.a I I ds s**-
temhro p róx imo iiituro, ao me o dia. 
s-r.lo recebidas e aliertas ua presença 
dos luterrisadAi, a o escrlplorl" • a 
n e m l M i i i , uo larito de 8. Francisco, 
u. 5, snhraile, rupostas ; ara m .a l o e 
destorameuto no valle do Uuaralni, 
Serra da t antare ra. 

As propostas det idamente sel iade" 
e com as flrm.is reeonliec d a s versa-
r i a unicamente sohre preços unitarl> » . 
discr iminado» se.uudo a natureza ua 
vegetaçAo. 

S. Palito i'fi de agosto d » 190". 

0 ese'rtplurario, 
O. L. dl Vaêcnncrlltl 

M m i m 
F L U I D A 

de Granado <t C. 
Ktfi. »/. sobre a inucasa (_ 

iktrstiual, r e g a l a r i a » a Ai-
geat&o, í a p p e r i t l v a o l i -
g e i r a m e n t e t a x a t i v a . 

A ' venHa riu tidas aa Jrsgt-
rits e pharmj«:úa. ! 

O e n s t a n t e m e & t a 

J i checaram, para satisfazer a pro-
eura, mais vinte dúzias d » vidros das 
Pílulas Sudorl l iraj de l.uiz Carlos, 
l|itc j e <t, u Irm na drnsrnrla l.ln a San-
tos 4 C.. : r,a . na l.el.re. H lio A C. ; 
em Sa:i ! .s. ua | h «r i i i » e i » Coli.inho. 

A V i a o i 

Z . d e F s r r c S c r o c a b a n a 

Faça nnVIeo qtie, de I* de se lem-
b r » i m i!ea ile a« e~t«çúes desla estra-
da a^i í i lnr l ' » ue-tar!i >s da ha-'a/ens. 
eoc^muien jas e nirriad'irias, em tra-
I t i » mutuo com a Compautila 1'aulls-
la, . a i » l i Ideai, í o em Agudos, e o -
Irai. i io ai. m dos frei. s • carreto en -
tre a i d. a i es t . ç í e i dessa localidade. 

s r.V» a-re:loo volumes de pe«o 
•aserMr a ki o s nem aaiaiaei da 
Wtfella 10 • I I . 

» . Pau'.», l de v t e m l . r o « e 1908. 

A t r a a o i MA IA 

C e m m i e s i e d a S a n e a -

m e n t o d a S a n i o t 

Coucorieoela para o fornecimento 
rie lulws cerâmicos (liarro vidrado ou 
gri's) pelas («líricas naclonaes ou e x -
traimelras. para as obra* de »auea-
meii lo de Santo». 

As propostas devem eomprebender 
os seguintes tvpos: 

t -typo : tubo» com boUa i npigu. 
1—typo : 1'ihns sfin htisn, para se-

rem assentados , or melo de t » r " i a ou 
a n u r l ; as vlrolas ou aniie.» nüo se-
r i o comprelieiidldos uo oruecimento, 
salvo a rep. sta <le um typo de junta 
por esse «vslen a uue torne earaullda 
a ImpermealiHldad" e a lutearldade 
em terreno nas condições d » de San-
tos. 

Os tubos serio dos seguintes diâ-
metros Internos: 4 " , « " , í " , d " , 10" , 
i a " . 

As ianrçües ou ramos em V serio 
de tub i » dc cada uui destes diante-
iros para ramae* ite 4 " . 

0 seu lorueclmento, e correspon-
dente preço, compretieude o do tampo 
de barro queimnuo para fechar o ra-
mo de 4 " durante a exeruclo . 

A espes-ura doa tulios deve ester 
eomprebendlda ao * aetrntntes llmlt-s, 
sendo uniforme para cada t y p o : 

Diâmetros em polle^adas : 4 " e « " . 
8 " e 9 " . 10" e l i " . 

K»; essura em. C. m. I . ! a 1,8, 1,9 a 
1.3, 1.6 a 2,8. 

A itroiumlldade Interna da bolsa 
deve aer superior a 7 centlmetrus. 

O diâmetro Interno da bolsa deve 
ser egual, ou superior, ao diâmetro 
inl »rno do tubo, mais duas vezes a 
espessura deste, mala » mlll lmelru» 
para f o m a r o annel da aiya • assa : 
isto e, entre a espl -a e a lwl<a deve 
ficar un & folüa uulfor ire de meia pol-
lenada, pelo menos, .suppoudo-ae os 
tul'os assentados com as seeçfles Inter 
nas per eitamenle eonceutriras. 

Ser i o conveii leat*s as bolsas que o f -
(ereçam sa lendas de apoio para tor-
nar conceiitricos os tubos, sem pre-
juízo de fechamento perfeito com ar-
remessa. d isnenaottdo-se, assim, o e m -
prese da eorda. 

S lo predicado» essenelaes, sendo re-
jeitados os tubo» que a elles n,1 > sa-
tltflzerem : 

I"—Material de primeira qualidade, 
barro, ou { rés i composição homogê-
nea. 

J"—SecçHo circular e exactnm>nte 
do typo, sendo a tolerância de 1 '20 do 
dlamctrn nominal. 

8*—Os tubos reetos n l o devem o(Te-
rerer corvatura ou luflexAes com dexa 
•uiierlor a & mllllmetros. 

4"—F.spessnra uniforme e outras d i -
mensões, de aceõrdo com os typos e 
Indicações supra-menclonadas; a lole-
rancla é de 3 mllllmetros. 

Impermeebll ldade relativa e re-
slstencta ts pressões qne tenham de 
supportar ; a percurslo ao som sera 
claro. 

«•—Uni formemente bem quela.ados, 
vitrlllrados e envernlzados, por dentro 
e por lóra. pelo melhor processo; per-
feitamente polidas no Inter ior ; • ver -
niz deve estar incorporado ao mate-
rial. 

7*—Ausência de bolhas quebradas, 
torrões, eseamas, fendas. e-lr as dc 
queima, lascas a saliências ou depres-
sões epiaesipier superiores em altura 
de I |o da espessura normal, ou es ten-
sJo de 1110 do diâmetro do túlio. K tes 
deleltos (n. 7) pO'iem s-r tolerados, a 
juízo do engenheiro eliefe, qaando es-
tejam so em un,a das metades da ser-
r » o do túlio e quando se po«sa rol lo-
car rsla metade na parte superior, f i-
cando a Inferior em perfeita» condi-
ções. « 

Os fatos f m W s o terão os mesmos 
predicados qnai.to ao material e a sua 
ronformaçta, iUm n t A o M p r f f O ^ N 
prrfrretu-ia noa trabalho» da éommls-
s lo : eoavem qne a a m eamprtmento 
seja superior aos dos l a t as a a — a a . 
Poder io ter urna ou doas estrtas em 
cada extremidade, « a M a de «Ara, a 
2 reatlasetroa das poalaa, ewa I centí-
metro de laemara a maio d e p r o h a d i -

í f M â f ^ M áppt* 

A r r e s a d a f t a d a t a x a d o 
s g a s 

Rclentifleo aos «r - . consumidores que 
a secç lo de arrecailaçlto da taxa do 
consumo de a.'iia da eaoitab de hoje 
cio ileauie passa a iiiiceionar uo pa< 
vlnieuto super or do predle n. 4 da 
m a da Fundl « to . 

Secç lo de A m a s da fteeelicdoria de 
Itendas da capital, 2G de agosto de 
1»05. 

Almro Curimbaia 
Chefe de aeeçlo. 

. u n u n o l 

Al t O K 11 I \ 4 c a r a a s 
f r i e l r a a , a w - n l u r a a , 

k r o t a e a » e a c u s p a . V e n -
d e M « e a e a a a l a r a e l . 

M U i i A l . l V A e u r s a c i a . 
M a » , a a r r f a a ^ « a e n • , 

p a a n o a , a a p l q e n a , d u -
I IIP*N, « t < > . W m l e - M O NIT 
C A B A I A K V U . 

A 
I I I U > I n u m |>a 
r s a i 'u - " a b o r t a r a 
l a f u i e a a , o l e | l t n a 
K I I I I I H I , m a r c a a a a . 

d e A i m e i d a C a r d o s o & 
C . , H a \ l a e a a d o é>- I n l i a -
ii••••>, J 0 , l a d • . l a n r l r » , 

e m l o d i i a a a d r a g a r • < « 
|> a r m a e i s s d » s s p t i i l 

a d a i a t a r l r . 

• H O l t l l I V * a u r a fla-
r o a b r u n e a a a t o d a a 

e s p e e l s « l a e o i ' r i m e i i t u « 
c m w n i b o x mm t i a x a a . V a n -
i l e - s e n a e a s a I t a r u H . 

\
m r u f a a q u a tanta a a « 

( a l u n a . o » p a a > w , a a r « 
H a a , c r a v a s e - p l a l i a a c i e . , 
d e s a p p a r e e s i a a a i n a u s e 
c o n t i n u a d o d o N a b e a e t e 
M I F t i K I t 

CAIXA ÍC0ER1, SOUTH BEND 

W Pio* 

* M SE S. BEUTO, I . 43 

D e l e g a c i a F i s c a l d o T f c e « 
Mouro F e d e r a l 

EDITAL N. 18 

De ardem d e sr. delegado fiscal In-
terino da Tneaouro Federal neste Es-
tado, pelo proteste Intimo a Neve » Ho 
le lha * c a . , ou aeua sueneasorea, pa-
ra. ue prazo l inprorogavel de quluze 
dlaa, e-.nlado» desia data. apresenta-
rem as e ' fe feçf tes que ju lsarem a liem 
de seus éi a i lo » 110 pr .ceaaode lufrac-
çSo do resnlomeiifo die. Impo-los de 
consumo que lhes lol Instaurado pela 
rallartorla da » rendas (ederaes em 
Campinas a vista do anta lavrado em 
8 de maio altimn pela agente flseal 
Luiz Anloalo Hnrlwsa. sob pena de, 
u l o o azendo ao dito prazo, ser pro-
ferida a dectslla a sua revelia. 

Dado e passado na Delegaria Flseal 
do Tliesoiíro Federa ' ,em S . P a u l o . a o s 
t l de ar «to de 1908. — o secretario, 
Cmnittno Pinto. 

• • 
A i 

• 

• 

I • 

• 

São Paulo 

NATHAN& C 

M i B 1 BEUTO, 1 . 4 3 \ 

São Paulo { 

G r a n d e 
E M P O R Z O 

Para a lavoura 

Grande liquidação em jóias e relogios 
AVISO 

• i r t p r l e t a r t e d » m u i r J t U s , M . « a r u d § S f t o l i i t i , U m t k n r a « • 

p a r t i c i p a r á i n a a a m e r o s a a U e s t a l a q n a , f a v c r c a i d a p a l a a l t a é » a a a k U , a p r a v a i t a a 

a o a u l i a r a r a f a s a r a m a U q a l d a f ã a a z t r a o r d i n a r l a a p r a ç a a n a e o n p a t v a e l a . 

T t a i a a l i b i r l i i i < • a m u l h i r i s p a t a é u s a l a t a s d a a a a a i a t a r a n e t , f i a 

d a i a j a m m a a t r - a a d a r a l v g l a a a j a l a a b a r a t a s l m a » . a v i s i t a r a s s a a i t a b a U e i n a n t a , 

a n d a e n c o n t r a r . o a r t i g o s d a p r i m e i r a q u a l i d a d e a p r a f a i e x r a p e i o a a l n e a t e fearataa. 

Deposita k afanados nlijio; QMEuA Í P i T M I P Í E 

AH O H A I . I V A c u r a e p r a -
w » v a « l e IOIImm »Hi a t o » 

l e a t l a a i s t e r l n s t u , u « s i n < l « 
e e n l s e i a e • p r o a p e e l o ; 
v a a H o - « a a m I o d a s a s 
p l i a a i a e l s a a d r o g a r l n a , 
• aaa s a « a B a r a n l . 

« l t O K % M . \ A e l c s l r l a a 
^ u a l s | u e r I r r l d a , p a r 

m a l » a m i g a * ! « • • a e ) 1 -

I I A l i S A M D M 5 A R \ I C \ 
taaSoa f r i a i r a a a ua t i a e o n c r a v a -
daa. B u e o n t r n - a o o iu oaoa doe f a -
b r i c a n t e » A l m e i d a C a t d o a o Jfe O 
r a a • i a c o a d o da I n h a ú m a . 3 9 . K l o 
a o Jaso i ra i , a m todi» aa y h n r -
» a « l a a o d i o f n r i a a . 

CH R O M O S 

censtrucçlo. casamento*, ha-
ptlsados. felicitações, visita, 

etc., praiide variedade aa L i v r a r i a 
• s f s l k i s s rua ik> Co n nercio. 27. Mi e s s t t r e i a o N a s t am 

q a l i e r d e s p r e s e r v a r «KI 
V S B M I I ^ n s H w s i k s b y a » 
é a I s a l a a a a l a s l l a a q u e 
mm a l H l f | * m , fcaahae-es e o m 
• d e l l H e a o a a b a n a t * H I F -
« K H t 

I A N I I T I B i r r a s d a 

tedaa no nto too t iaa c oa 
t a a i o o a e a o p i d o m i o a a ; dá 

* cti tia be l l asa , a t t r a c t i v o s a e n -
can tos . t o r n a n d o n po l ia s f r a l a -
va lman tn f r o o e a o anoat inndn <a-
s a a d s - a n p u f t r o m a l a n a v e o 
d a n d o a r o a roma- , p raço i a a i a . 
>4»Lasa, í e a o o i a n u a i a tran, 
W • a a d o - s o a a a y r t a e i p a a o e a -

R I F f i K R ( a a 

B P » B I O O B I t A a i I . X E i r a r , r ep -
" a a r v a t i v a da f a o r a n a a r o i l a o 
ponta b n b o a i e a . E a o o n t r a - a o e m 
c a s a de A l m e i d a C a r i o a o ik C o m » , 
r a a T i n e o n d a da l a b n n m a , £9 . B . 
do J a n e - i - , a i m tod ia 
p b a r a n r i a a t d r o g a r i a s . 

as boaa 

Pa r a o l i a n h o , 
l a l l a i l a • UKO 

b a n s t a K I F G K K é 
l h a r d a m i i s i d * . 

111 l i a 

i t s s b d a e l e I I I F Í J I Í H A a 
" m e l l i u r d e i n u n d a e n X a 
I s a i e e o i n f i a l i i l e r e H . 

^ S L O J O i U A Í O X 
a u A o r a s t r » . V i 

V 
I V H O S p a r t M ^ H i Z M 

V e r d e s • M a d u r e s 

0s melhores s j o os Im-
portailos directamente pe. 
Ia A l 'KG A PAHTICLXAI t , 
rua José Bonifácio, n. T. 

AI . IT,AM-SK uma linda sala para es-
crlptorlo ou pHra moradia dc um 

an dous moços »>>rtoa, emals um quar-
t> Iodos com mobília. 

Rua Jos» Bonifácio, 3-2. 

I L C O A M - S E esplendlilos quartos mo-
' I lililados. na Rua Jos» Honllaclo. -12, 
l a r ' o do Onvldor, 7 e rua Dr. Itodrl-
go Silva. I&-B. 

Al l u a - s k 
pi 

lio uo Cjirnhiicy 

um bom armazém, pro-
rlo para nezorlo nu deposito, lar-

" n fl. 

I MA—Precisa-se de uma com haslante 
* le l te . Rua da Consolação, IC*. 

AL I 0AM SK quartos e sala liem m o -
liillados, com pensüo por mez l l ü f 

e ir,08, na rasa de -Pens lo A l l e m l , , 
rua José Bouliaclo, t i . 

»MA—Oi l e r e e-»e uma, hespanlio!a,de 
' I 40 annos, com abundante leite ile 4 
meses, para errar em casa dos patrr<es. 
Itoa Oriente, 81. 

f lR IADA—Prec isa -se uma para todo o 
v -ervlço em casa de fan llla I rasl-
lelra, i rua t!í de Março, U 3 . 

COPEIRO—Precisa-se um com nplimas 
reler-iKtas, para c.-isa de lamilla. 

R n » Yptran"a l í l , 

fUBTA APEWAS DSZ T 9 I 
W l l n a nnnnao io , do e lass l t * 
• h a a , na a t a ase ;Aa . 

r i > S T l ItElt: A —UfTerere se para tra ia* 
a>lbar por u a em casa de anrl la de 
Iratameuto. Ilua dos r.usm^es, 1 1 1 . 

(IRKADA — Precisa-se de lima moça 
'para todo n serviço d » casa, menos 

cozinhar; iiue durnia 110 aluguel. Iti.a 
Florenclo de Ahreu, 11. 10. 

OFFKREf.E-SK nina moça para a r r u -
n «de ra de quartos e co<lurar, 1 

rua da Kstaçlo. :I8-A. 

i »FKERKt :E-SK uri a brasileira ass»la-
" d a . pari cotuihelra ou eu omnia-. 
delra, damlo boas referencias Rua Bri-
gadeiro Toblas, 11. 37 (íuudos'. 

Ilaciiin It Escwer 

Y O S T 
A iMthor • mais conhecida ae 

mundo official o commereial 
- H -

i k m m PELA m i m DO SEU TRABALHO I 

RAP1D1, PRATICA E S1LE1C10SA 

PIANISTA—Pr-c l sa -s - um para tocar 
em um aextetlo. Para tratar i. ala-

meda do Tr lumpbo, U . 

IRECISA-SE de uin menino para todo 
o serviço Rua Amaral f/urgel, 88. 

p t U X I S A - S K de um carregador da 
a lialaio e de um moço de l i a 18 an-
nos para ra lxe l ro de b a l d o . Rua d l 
Santo An aro, 10*. 

SI/KM n l o souber escrever e deseja: 
aprender c possuir brta caill 'ra-

lia é d l f ig l r -ae a rua I ) . Ylrldlaua, 
u. tf. qne oh t e r l as uecessarias iufor 
aiaçOe». 

Íl t a m . I t i l * a » n u a « a a a » 
to saa tn a a » aaaaaa isw * " 

oávallo» 
eom ohjecto» 

|7b.\UE'SE uma vlctorla o 
• e arreloa, ou troca->e eom olijectoi 
convenientes; dlrtglr cartas a esta re 
dacç lo—H. 

ITESDEM-SE duaieasas na rua Ame-
« rles. 18 e 40, eaqulaa da rua do 
Gazometro eom ncfoclo. Trata-se no 
mesmo nejíoelo de esquina. 

VKN0E-SI-: o privi legie de um aux l -
1 lar pueumatiro a vapor, tirado em 

Paris, peta matada do sau preço. 0 
n o n o nusIHar eeonomlsa 80 por rea-
to sohre os castos de combustíveis em 
qualquer machlna. Carta», neste es-
crlptorlo, a J. W. 

c i o a M d » s o o s t o 
l e o o o . p w t f t t 
•4a « a ata oo 11. 

C a r i e d i á r i o e l o t - t v r a e 

r B A B C B Z , A L L l K l O , S H O L B Z 
Ensina dr . Henrique Geenen 

Preços: l i e , uma matéria; Mf> duas, 
e á - * . Iras. 

Escrlpterto do .Metsager de S. Pau l » , 
largo da Memoila, 2, das õ da tarde 
1 sobrada). 

TERRENO 
Vende se um. apropriado a eonstmc-

çüo de tialacele, situado a rua Pedro-
•0. esi|a<na da rua llr. Artbur Prado. 

Trata-se na travessa do Commer-
eio, n. 7. 

Álbuns para poesias 
S F E H I A H E N T O l 

eom rica- encadernai,Yies e lolbas dou-
radas, a Ha, 10» e 151000, na Livraria 
MapalbSes—17, rua do Commerclo, i7. 

r rKRECE-SK uma amn de naciona-
lidade i lal lanacom leite de 50 dias. 

nara tratar na rua Carneiro Le i o , n . 
78-a (sohiado). 

• E M S A O — [»ous Mtazi-s de educar lo 
I desejam lomar penslo Interna em 
casa de íamilla de tratamenlo, Pr* ie -
rem Liberdade ou Vllla Huarque. Car-
tas uesta redarç lo a J. C. 

MAIS de CEM AHMOS de SDCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre á.s 

P Í L U L A S p u r o a t i v a s l e r o y , 

depurat ivas e reconstituintes, exercendo u m a 

acçflo especial no sanyue 0 na bilis. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram 
npprovadas pela Iuspectoria de Hygiene do R i o 
de Janeiro. 

D m - u í x i j l r 1 t M i p t o r t i i L E R O Y , i m m 

A8 PÍLULAS PUROATIVAS LE ROY en-
contram-se em todaa as Pharmacias do Brasil 

Sabonete 
JáFONEZ 

Este prodigioso salmnete, anprovado 
pela I i-peetoria Geral de f l i g t »ne , «í o 
melhor até hoje conhecido para o hanlio 
e o toneador; <•. a oltlma palavra que 
se pride obler ne»te ramo de comm-e-
merrlo^ e alis .iiitamente neutro, de-
licadamente perfumado, d i s rutis 
belleza, attrallvos e encantos, fa/en-
do-a a espargir o mais suave e d u -
radouro aroma, tornando-a a^rada-

e assetlaada, l ivranée-a das rogas, Impedindo o apparecl-
mento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos ete. Xenhum outro 
— W B | j a r s r - s e - l b e pela d s t l c sde » de »eu perfume, pela pureza 

i do em fim epae arma o valor de nm sabonete de pr i -
_ i a , ÍSSOO rtls; en l i s , MODO s teooo réis. Vende se 

' K f J I s l u r t o s V m S. P a a l o : Barnel * Coap» , raa t i re l ta , a. 1. 

nitidamente Impressa, com tres 
l a ip i raç lo de Aurél io Cavalcanti, 

C h i i n l j M ^ r e j i r a a e B t a n ^ 

9 Viuva John Law Bisset # 
R U A S A O P E D R O , N . 1 8 - S O B R A D O 

l l n i x M d a c a r r e i o , i » . K O I 

J a n e i r o 

A c h a - s e e m c x p o a l ç í o c á v e n d a n a casa d e 

G A R L O B Q B R ] 

R u a S . ftento, 4 7 I . P A U L O 

G a t f a s I n d í g e n a s 

Cuia radicalmente rtieumattsme, d Al 
asiática e pnralysla ! 

Pedidos e encommendas aa uai ia 
agente, ladeira do Carmo, a. P 
C o i m b r a -

C h a c a r a 
Vende-se uma situada 1 rua da (èfo-

ria, soli u. laO. próxima do grupo es-
colar, distante do largo da Se apenas 
tres mluulu* de bonde, medindo !>8 
ms. e 20 conta, na rua d* Gloria e 86 
ms. ua de S. Joaquim. 

Trata-se ua Iravessa do Commcr-
I cio, n. 7. 

A N T E S i 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
| ' n l c n n e m <|i i « - v n l c « p e n u J « A i i r - « e , |<<*lu r n z f t o d e o I T e r e e e r e m g r i u i d e s | i r e i 

m i o s e | m - I u s i m i n e u n t e M t u v e l M e r l e i l u d c e K i a r i a i i t . i i » 

S X T A — 3 9 

I I N I C * A c a s a * , u e 0 P 1 » " " 4 e v e ú a r P r e í s r e n c i a , I I K l I A 
W • V s ^ M p e i a s u a s e r i e d a d e e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l w I w n 

- f - a - l 

M I M O O p r ó x i m a • o o r r e n t e , S A B B A D O 

Grande Loteria 

200.0001000 
R \ l r a e r i o I n f i a l H v a l l 

B a t a p r ê m i o t o a i a ido T e n d i d o i n n a m a r a o Tesas n o I m p o r t a n t e T a r o f o des ta « a s a 
A p e f i l e s a e e l o p a r a s s s m p r a d e k l l k s t e a d a s t s | r a a d s l o t e r i a d e v a a a » 

p o r l e d o o mm a a t l v a a , m a n t a a a s t l g a • a e r a « f i t a d a a | s a e l a | « r s L 

Ú N I C A V I A r J S ? W Ú N I C A 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e r e m s e r d i r i g i d o s a o a g a n t a (çaral • a e t o a l r p r u i a t s a t » « a O m » 

p a a b i a rie L o t e r i a s N a e l o a a e s d o B r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
m • • M i n , 9 9 O a l i a < t Cmi • « I a . 7 7 M l f A l t i 
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C A S A 
LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE BALANÇO T&Qfc 

De segun la-feira, 4, até sabbado, 9 oe sdembro 

Seguindo nosso costume, far-se-á, na semana próxima, uma exposição! 
de artigos de todas as nossas diversas repartições, que devem ser vendi-
dos a preços bastante reduzidos. Offerece-se portanto, ao publico, o o 
casião favoravel para comprar realmente bôas qualidades a preços exce 
pcionalmente baratos, e convidamos as exmas. familias para visitaremj 
a nossa Exposição. 

Egualmente avisamos aos nossos amigos que acompanhamos sempre] 
alterações de cambio, reformando os preços de todos os nossos artigos. 

HEYDENREICH IRMÃOS 
Victoria e sempre vietoria! 

C A S A G R I M O N I 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 

F o i v e n d i d a p a r e s t a s e m p r e f e l i z c a s a o b i l h e t e n . 7 2 0 3 , p r e -

m i a d a e e m 

l i a l o t e r i a d a O a p K a l F e d e r a l , e x t r a h l d a e n t e - h e n t e m , 

t o d a a d e z e n a » 

b e m e o m o 

GRIRVORlI I 
. u a 1 5 N o v « m i » r o 

n a w a n w 

S - J » 

.'irter li».. 

I I 
"iwx Tv-^mrr vVT" 

R M 11 SE JUNHO, 8 

HOJE—dominga—HOJE 
Grande Matcfa 

HAND-BALL 
EM CLOPPKS PAItA CAHT4S 

X nirifiii-.se na Livraria MagalhOet. 
Ruu ilo Comnierrio. 27. 

L c a c m sob; a d: 
. ( ) C E K I R > D A C I D A D E 

Tra-passa—e uma 
,'onl. nc;o de '» auuos. 
çfics, ilirkir-se n rua 
m. da. n ii< r.is alo íio 
brade. 

espaçosa, Guiii 
Pura Informa-

tia 1'undlçlo, li. 
meio-dia. (Sn-

ii*arn í iunea 
Vrnde-se uniu "splnidldn con»trur-

ç!l« apropriada a installarüo de qua -
tj i ir labrica, Minada i rua Pirattuia 
RH. 78. 

Trata-se na rua d » Vpirauüa. 3U 
n^-fV^-.üaBSt! '^ : 

AS MELHORES TINTURAS 

MESCLA BROUX 
I n s t a n t a n o s 

AGUA B-ROÜX 
P r o g r e s s i v a 

.A.. BPtOXJX 
c 

PARIS, io, Rue Saint-Florentin, io 

s & 

i 

i g " 

5 X 3 

§5* 
Pi - i 

u m c o m m 
M c r c a < l a « d e e a m b l o 

CAMARA SYNDICAL 

A Ci r ura Syndical dos Corretores 
» f ! seu Luitem as seguintes tabellas: 

90 dias t vista 

17 7|8 
633 
6õ9 
m 
m 

Í.7Ü0 
i3 » : oo 

l tLdrcs 18 
paris 130 
Hamburgo Í34 
Italla 
Portugal 
( vova -York , . . . . . . . 
Sok t rauos . . . . . . . . 

t x i remos: 
Contra l'f nquelros, 17 5jR a 18 3|32. 
C iL lm cal\aniulriz,17 7(8 a 18 3[3S. 

Lm í t i a l dala do aono passado: 

«0 dias fc vista 

12 3(32 11 3il31 
789 7»7 
074 98 i 

797 
377 

4.132 
10»100 

Londres 
laris. 
Ilamburgo 
Italla. 
Portugal. 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos; 
Contra banqueiros, I I 1|IC a 11 1)8. 
Contra caixa matriz l i l |10 a l t l|8. 

Conimtinlctf í fs da Praça do C o u -
inftr io . 

Santo;, 1 (íis 11.67) - l ancar i o , 17 
!!>il6 ; particular, 18 l|32 

lleicudo, muito llrme. 

TÍANSACÇSES REALISADAS HOMEM 
UO ncçfies da Companhia Mogyana, 36 

dias, a 137» 
ís acçCes da C. Paulista, a 2,'UO 
4"i letras do Banco Lniito, a kS$ 
50 letras dn Camara da Capital, ( " . ' 

emp.). a Ri»:.00 

íoO Idem, Iriem, a 81150o 
0 letras do B. C.Htal, 0 •/., a 271 

16u Idem, Idem, 8 °/o,op. de l ° ,a 311600 
4 apoies da Comp. Paulista, a 230» 

181 idem, Idem, a l'3<j» 

ULTIMAS o i r B a u a 

FUNDOS rumicos Vend, Cemp. 

Apólices do Estado.. 
Apólices gerarsde n% 
Empréstimo do Esta-

do ue I90Ü (libras 
3.800.000-U-C)...,. 

i:010| 9304 
935» 

£90) 

Ltlvat da Cantar• de S. Paulo 

3o empréstimo . . . . . . 
A" emprest imo. . . . . . . 
J° emprestimo 
Letras da C. de San-

tos (1* « n i a s S e ) . . . 
Idem tdeiu ( P em l ss l o 
Idrm da Cantara de 

S. Símio 
Idem ldemiit*emlsslo 
Idem Idem de Casa 

Branca . . . . 
Idem da C. de S. Cor- ' 

los da 3* série 
Letras da C. de Cam-

pinas. . . . . 
Idem de Campinas de 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Kio Claio 

Idem da Camara de 
Juudiatiy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

Idem da Camara de 
Rllifirüo P r e t o . . . . 

m 81» 

824 
81* 

79$ 
81* 

76» 68» 

— 25» 

70| 

ISO» 

100$ 

100$ 

ACÇÒES DE BANCOS 

e lndus-

CG» 

130» 

46» 

soo» 

834 

894 

Commercio 
Iria 

Credito Real cart. hy-
pothecaria 

S. Paulo 
fJniao de S. P a u l o . . » 
Conim. Italiano 
Industrial Amparense 
Constructore Agrícola 

349» 

:o» 
1224 

168 
24ij( 

118» 
8» 

233» 
20» 

ACÇOES 1>E COMPANHIAS 

23C» 234»í0ó 

2324 

Mogyana 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista 
E. de F. de Dourado. 
Melhorameutos s.io 

Paulo 
Antarctlca 
E . de F. de Arara-

3uara 

ustrial de S. Paulo 
Vidraria Sauta Maria. 
Teleplionica 
Lni.Io SportHa 
Mac Hardv 

S29» 
210» 

3004 
904 

10 ' » 
2004 

32» 

DEliENTlHUS 

— « » 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 190» — 

Empresa Águas c Exg. 
de lt. Preloex-juros — — 

Iudnstrial de S. Paulo 
ex-j tiros — 

LETHAS IIYPOlHECAItlAS 
li. Credito Healdeti*fc iw 2 . » 
Idem o u 30 dias... 
Idem rt ";. 
Idem 8 % a 3u dias... 
ide , Idem, a .10 dias 

á vont. do veud . >• 
Baufu ti. S. 1'auluex-

jurus 
1'HEÇU 1)0 CAFk t:U SANTOS 

A Associara» Cummtifiai recebeu o 
eepuiiitr trleKraniu.a: 

SANTOS, 2 
O mercado abriu lioje com regular 

procura, na i>ase 4(000 por 10 kilus. 

314i>00 tut300 

rice ausoo 

Londen and Rivar Plalg 3ank, Linilid 
CAP ITAL . . . 
CA CAPITAL RKALISADO . 
FUNDO DE liKSEKVA.. 

1.500.000 
900.OUO 

1.000.000 

•AUXCETR DA CAIXA FILIAL NESTA I BAljA EM 31 I)K A.iOSTO DK 1938 

A o t l v o P a a a l v o 

Letras descontadas 1.0S:i:417«tS0 
Letra» a receber i .7ói:574ji!SU 
Empréstimos, contas cau-

cíonadas etc 1,0»i:ti30$400 
Caixa Matriz, Filiaes c 

Agencias 4.07i):8»8JS'T, i 
Diversa» conta» 9i:iiU6>7óO 
Penhores de Empréstimos 

e Diversos Valores... 8.0G7:O.'tl̂ 9W(J 
Dinh. depositado com 

outros bancos Bit:32S£14o 
faixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 1.!U7:784.j<í6'p 

Capital declarado Ua Cai-
xa Filial r,íiO:O(.Mi<j000 

Depósitos a prazo lixo.. i&glittyiiO 
Coutas corrente» cum e 

S"iti juro» S/P^üiSitilO 
lli\ Kr»«is coutas 1 ,í3U;3uõ.»IJO 
lítaloA em .auçAu e De-

posito 8.607:0.1 UÍ9S0 
Letra» a pagar 27:114»UO 
Caixa Matriz, Filiaes o 

Agencia» 7. 3ii:3025i3L0 

10.109:0' io. ino-.iirjywo 

S. E. ou O. 
8. Paulo, 2 do setemliro de 190ÍÍ. 

Pelo LvnUon and Uiter Pinte Bani, Limited: 

(Assijçnado)—A. II. KITI.f.r, gerent». 
• —E. C. How im, contador 

^ : • • < - "•- ' i ' r ! — — ' • - j a s t - ^ r o 

Fensão Allemi 
ki, BVA JOSr BMXTAfiia 22 

LUIZ SPIESS 
Aln ort , das 8 1|8 A 1 hora.—Jantar, das 3 n i i i i horas. I. iMi l ] n i . 

Ir a loila liora. Ai iasf* ou jantar, ivin 7 pratos lie.n preparai*! 1 v t r U i t i , 
1» tc, <•». » e i a garrafa de vluhs especial, ih i jo . 

T e a e e e e a l a * u m p r a l e e a p a o i i l 

V l h H C B E U C O a S S F I S O S ! CERVEJAS EU GABBAFAS li Ü H H 

K e r v l y o A I a c a r t a « I a p r i m e i r a « p i l a m 
Vales para So refei^Ses, 371000. Para tuternoi lem 17 quarto; motilliadvs, 

por 10UI000 até 1'tnwOO por mez, externo i | i u por m ' X . U ária, 6400o. 

Este prndl£'o«o sationele.ap- f 
provado pela Inspe-loria Ue-
ral ite llygiene, raz dejappa-
recer em poucos dias as uan-
fhas do rosto, espinhas, pan-
Iios, surdas, raspa, einpigens, 
darlhios, erupções ctilane.is, 
signaes de liexljas, hruloeias 
etc., tomando apelle agraiia-
\eln ente Iresca e as^etiuada, 
fazendo espargir o mais suava 
e duradouro aroma, dando-
lhe helleza, attriietlvos e en-
cantos. As 1 itesde famll a de-
vem, de preferencia, usar este 
prodígios.I sal tinele '.ara av i 
pent í ' ís illlilnhos, pornue 
alism das propriedades acima 
enumeradas, é um -e " i ro pre-
servai vo de Iodas as 'no'es-
tlas contagiosas e epidêmicas. 

P r e ç o de dúz ia . . . 1 4 4 9 3 } 
U m 1 4 1 3 } 
C a i x a de t n * . . .. 4 } 3 J 0 

E' lalslllrailo todo o <anone-
te que uno tiver estampada 
uma aguia,cavalgada pur uma 
moça, e no rotulo externo a 
firma dc Monteiro (}'il artei 
& C., em letlras ver ielhas. 

Veude-se nas principaes ca-
sas de perfumarlas, drogarias."ha-niic.lai, nrimrirt n-i, »rrate:l 
gnria 

B A R U B L & C . - B . P a u l o 

aa dro-

ÜMPHONOGEAPHO GRÁTIS 
• E m p e r i o A r t í s t i c o 

recelieu o encargo da Casa Falirlnanle 
Norle-Aincricana, dedls lrbulr 1 .000 
p h o a e f r a p h o a gratuitos a todas as 
pess.ixs que comprarem stus e.ylludros 
aperfeiçoados. A dlslrllm r i o dos pno-
nograplios laz-se só veste mez e tias 13 
liuras às 11 tia lar d'' de rada dia. 

Cyilndres gravados a 2ii» a dúzia 

T o d o s a o R m p o r l o A r t í s t i c o 

R I A DO ROSÁRIO, 4 -Ca lxa . 313 

AO 
HOSPEDARIA I tESTALRANT 

B . P r a l Oasyar . 3 0 — S a n t o s 

iperto do largo do itosarlo e do novo 
e elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta Im-
porlanli- cldaiie niarltlm*, fornecemos 
unia dlarlu de um liem almoço. Jan-
tar e uma búa cama de ferro de mola 
e i " um limpo, espaço*» • bem areja-
do sobrado, por 34000 l 1 por dia. A l -
niofo, ou jantar, a 18. Por prato, it ia 
carte á Ia minute, a 1500. Peuslío, a 
608; com unia garrafa de lioin vinho 
it.iiano, 7o8 l i Também manda-se 1 
domicilio. 

A o B o m ( i o « ( o 
A o l i o m C o r n a r 

F r e i G a s p a r , H . 2 5 

S A . M O S 

P A R A C E M I T E R I O 

T t i m u l a s n o l i ( l « M a m l . 
d o r n o M e n e o n l r a m - e e n a 
• M i i r i t i a r a r i n G a r r a r a » . 

Continua a grande reducrUo not 
preços. 

t - T R A V E S S A DO SEMINÁRIO-4 
(Ferio do Mercadinho) 

Tfambnrf f -Sttdatner icaniachaDi i .m 
p f s c ln f f i a h r t » - O e s « l l s c h a f 

VAPORES A SAHIR 
San tos . 4 de outubro 
Ba l g r ano , 11 de outubro 
S a h i a , 18 de oululiro 

(l paquete aUeml) 

Capi tão . A. S imoasen 
fa l i i r i no dia >1 de setembro, para 

K i o , B a h i a . U a b é a . I ^ U S e a . 
S o t t o r d a m a l a m b t r g o 

Communicamos que os preços das 
passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40» 
t> 20» respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
(lasse, para Llibôa, 1O80OOO réis, 
belulndo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
M o providos eem os mais modernos 
Ihelhoramentos e oíTerece», portanto, 
• maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
de de Iodos as paquetes ha medico e 

assim como cozinheiro porla-
até Portugal as p m w g i a i de 

as clasees incluem r laf t* de Mesa. 
fretes, passagens • M i s in-

brmaertes. com oe agent 

^^^ B v o f e M l s a A iSíâ 

L A V E L O C E 
i V a r i g a z i o a e I t a l i a n a a v a l o r a 

O rap ld iaa imo v a p o r 

M V O I 1 
Saltirá ile Santos, no dia 21 de se-

temtira, para 
I t l o < l c J a n e i r o , L a « P a l -

m a s . C a d l x , H a r e e l o -
n « , ( l e n o v a e N a i t o l e n 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
reir.os DAS PAS5AGi;.T* 

I a c l a s s e . . , 

2 ' 

3! 

Ŝf 
,* H 

frs. 8 2 5 

f r s . 6 0 0 

f r s . 1 5 0 • • • • 
VAPORES A SAHIR 

t t á ctl M i l ano , em IO de outubro* 
d i O a l l i o r a , em 22 de outubro. 

Para passagens e mais Informações 
eom todos os sob-ajentes e agentes 
geraes no Brasil 

fASk» 

t 

8CHMIDT & T H O S T 
• » A T O O - B n a do Commercio,n. 17 
" W T O » — Roa d« Santo A g o n i o ; 

a. 

Companhia da Mavagaç!* 
" C R U Z E I R O D O S U L " 

V a p o r e a a sa l i i r 
Jnp i t e r . . . . . . . de setemlire 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

DUAS HELICES 
C o m mandante : M e l m n e r 

sahlrà de Santos em 6 de setembro para 
P a r a n a g u á , A n t o n l n a , 

M . F r a n e l u e o , t t a j a h y , 
D e N l e r r o , R i o f í r a n -

< t e . M o n t e v l -
t l é o « B n e n o a - A l r e e 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e Po f io Alegre. 

Para passagens e 
çõti com os ageatea 

T h " — 

mais informa-

W l l l e ã C i a . 
S. Paulo, larga do Oarldor, » 

Santos, ma S. Aalonio.51 e M — Bis 
de Jawíra, r o » « a À U M t U * . M 

i.A VKI.OCE 

mmi ITALIANA A VAP8RE 
O VAPOR 

Partira de Santos, no dia 11, do 
Rio, em I I setembro, para 

G ê n o v a e \ a p o l m 
Froçoa das paasagrena 

I a ( L A S S E . . . . f r s . 5 0 0 

2 a " . . « e í r s . 4 5 0 

8 ' " - . . f r s . 1 3 0 

Para pa-sagens » mais Informares 
com todas os sob-agentes e ageales 
geraes no Brasil 

S G H l I D T f t T R O S T 
m. V A V M - Boa de Com meie io, 

a . 1T. 
« l t » 4 » M a t » 

m, * - a 

r O L T T H E A M A 
E m p r e s a J . Cat .yaaon 

H O J E H O J E 
Domingo, 3 de seiembra 

A' 1 ila tarde 

Giandc oialiié 
com programma especialmente orga-
nisado para ai sxmas . f a m í l i a » , 110 
qual lomarAo parte t .rias as Impor-
tantes eatrdas desta semana. 
Distr i l u <;ão de e l K k r o l u t e H ás 

cr ianças 

A s 8 JiS horas da noile 

Lspectaculo variada 
P r e ç o * « I o r m r t n i n e 

T i » os f n g r a u u 
Orchestra de 18 professores, sob a 

SS55ítíia!âpr<,ve<'10 m,'5lre 

a r - Brevemente, serio laleladas as 
arovas d » r campeonato internacional 
• e Ineta romana, DO qual tom a r io par 
g j * 1 " 1 » h m m í * H K O d t m d* 

FRONTAO BOA VISTA 

H O J E — Domingo, 3 de setemliro — I I O J E 
Grandiosa funeção sportíva 

A ' I h e r a e m p o n t o 

R e p e t i ç à o d o « a p l a u d i d o 

PARTIDO 
DE DESAFIO 

A 3 0 pos tos , e n t r » t r a v e s p i l o t a r i a 

A N G S I I a E l A l 

o « « « I l H t l n o t l s i n i m o K a m a d o r e s 

c n i q u i t o • D r . 
• 

* • • » « < • • • • « • • • d l e p M l a r f a a a e a a a e i e a a a e 

Qmnielas simples e duplas 
I M M B E M U S I C A 

POULES DUPLAS POULES DUPLAS 

A' MOITE -ElMirimti fiiiit 
AO n a m » i é o v i o v u i ! 

P I N C É I S P A R A IM S K M I O 
Vendem-se na U v r a r i a Maga' 

Ihtaa—27, rua do Cumuierclo, 27. 

F e r i d a s n o v a s 

« antigas, uleeras 
Cancros venereos, talhos, frielrn 

cobrelre, brotoejas, dirlhros humldos, 
purulentes e escamosos, em|il]*ns 
ferida ua cabeça e barba, suor fctlilii 
do sovaco e dos pi5i. 

Q a e l a a d a r a a a - t sadmos 

Q o e i m a d n r a » a ^ s n d n r i s 

AR n p ' i l i n ' i 0 reine-ll» que (li 
D O r A l i n a resullailoi Infalllvcls 

em poucos dias, e autes d» usarem 
oulro medicamento devem e\perlmen-
lal-o. 

» » - Vende-se em todas as pliarnil" 
Cias e drogarias. 

Chacara 
Veude-se. transigindo ua rOrm» 'Io 

paaamenlo; lroca- e por b("ut ca-n, 
voltaudo-se em dinheiro a dlllereui.i» 
que ajustar; ou ainda por casas 

Suenas, ou mesmo terrenos, nesta r -
ade, unia grande chacara irerca u» 

7 alqueires), toda cercada e arruai!», 
pitorescamente situada, com solijl». 
elefante e grande casa de moraJla, 
(sobrado), (preatando se ato a um !»-
ualorlo), casas para camaradas, estre-
barias, ranchos, animar* de raça, c»r-
roças, muitíssima» arvores fructlicras, 
dc qualidade, variadas plantaçfles 9 

capluiaes, quantidade de abacaxis, 
etr. etc. 

Trata-se 4 rua da Ksta<-!lo n. 

praça di: rornos 
II. Antiangabahii—Passagcn 1'srticu'ar 

F » s t i 7 » l T a u r o m a c h l o » 
em homenagem i Imprensa e às Cia i * 

Graphlcas de S. Paulo, promovido" 
por Arlhur de Lemos e Lisboa Per' 
d lg lo . 
Quinta-feira, 7 de srtembro 

A B 4 E O H A S 
Pela prlmtira vez eui S Paulo. 

exlilbldo o difUcll, arrojado e extra-
ordinário 

DETALHE :—1" lottri, porMSHM " 
Listrado, farpeado a caval l " pe o pro-
motor Arth'ir ile I,emo«, • m >orle » ' -
fererida aos prcrlnroí re, ies nlante» 
da li lPBENSA, e p o j a f i o t ' « costa» 

fielo iromotor l .uloa i erdi .lo. 2 

uiiro. nacioua', I dailo a pe Pp '01 

áieslrns, bandarllliado pelo» ar'14" 
Ias da euadrithi e p e g a i » d » co i ta» 
pelo promoior Lisboa i v rd i g i » . ,-> 
louro, nacional, I and..r.lnado P e ' ' 
artistas da cii.tdri.ta e pagado « 
costas pelo pr.m otor L M oa Penli-
g.lo. i ' ' louro, nacional. I audarimaJ», 
Totireado de capole e p e c a d o d « « • • ' 
taa pelo pron otor Lisboa perd g-to-

lnlerraltu de 20 minutai 
li® tour», nacional, p»f*i* d » ***• 

U a ( i sabida da gaiola!, pelo pro^ ' -
tor l.isboa pefdlíAo e liari.larllbsoo 
em segnlda iielcs diritros da rundriiia. 
6* touro, porttjgtiez (o I. strSoi, 
peado a eavallo pelo promoOr Artnor 
Lemos e p o r » d o de cos i . » pelo V"' 
motor l^sboa pe.-di/.V>. 

Beapparlçlo úo nofavei matador ™ 
lonros Leait iro Sar r ies . Kl 

r i « f « s - C a m a r u t - s . , cadeiras, 
4 » ; SOB'br*. 3 » ; sol. 1»V O. 

0 » bilbeies aeham-* a venda, 
especial l iana, et* casa do cvno-
M é Praia, DO largo da H - » > a r < i a , te 


